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Acácia, SanliaOI: .

lulareicolII as armas do respeito', da,lignidáge
,_ de obra administrativa re- partido, ou a um nome em têm de uns dias para: �;\, \�ionai, 'ob�et.ivo. dínãmico,

clamada por todos os f13- q�esi;�o, mas ,CÓ�110 gente ínvctídos por cannnhos '(ue Acácío Santiago deren­

ríanopolítanos. que tem problemas p an- pouco claros. Prometem as, '.q'e, ,como plaraf��'m;l" c�c

,

No diálogo aberto, sere- seios t, que tem o direito sim, quê seu c�nàidat,) re- \dministrf.\çáo. e, que
vem

no e profundo, qufto vem de ser consultada 'para ,duzirá os impostos muni- "spertanclo o éncusíasmo

promovendo com tód�s as mais tarde ter como res- clpais, de forma n quase '�e todos os setôres da vi­

classes sociais e todos os posta, uma admtnístraçâo ellrníná-Ios. E' a: :Jemagogià Jla;da Capítal. ii falta de

setôres da vl�a desta ter- em harmonia com seus in sem preço, tão :grópri,1. dos eapacídace para lC:hU' al­

ra, colhendo reívíndícacôes teresses. Por isso iJS que
.

que, sem qualq�er comeé�i- , i;P mais paupável ao povo,

'e consulllndo os interêsses ouvem as exposições que o mento, visam apenas, () po �!sta-Ihes mesmo comba-

coletJjvos, para. transformar Candidato da !\lian�1l 80- der, como mando, l'\tlnC3.. t.er o Que Se preti)nd� 6.8 r'

a Capital do E3.tad') numa cial Trabalhista e, Popular comQ, Instrumento, d:� efi- rto povq. O juizo 1'1<113 a:to

comunidade ideal, i) can- vêm fazendo eill tõtl1Ll ele ciêncb 11a solução dos lmi
' viril.. todavta. �O1l1 �\,' UfmiS

'didato tem enc.ontrado UIDa seu programa �dnl:..nistl':t.,. blemas ccoleüvos Fique.11.. de tré&' de outubi'J, mal­

'acolhida popular serh pre- tivo a frente· da 'Préleitura pois os flori��10púlita110� ;�.J;a�o. ,�Õ"n n COl1fUIl�O qtÍe
cendentc 110 caloondário (a Cl,1.plt,d, empl':::st,a'I]-l!w aLenlos ao engôdo eleito- fll\-:; pret�t1(l,í"!ll lança!.
eléitol'al cle'� PlorIanõpoli!3. o l;lpo'q nt'cf';'!:':l·irj() para qUE' re1ro. 1<: PU::ll I:,�&ponde-l()s,
'Exatamente pprque cqm 'ele 'reallz� rior' Pi\)rial�óón- ,'-'" �d:�()rJl ti Jal'€l1J'JS, com: ns

A cada dia o sén,hor Aca A�ac!o 'Santiago inaugura- lJs o que os flori:1'lop�·EÜ.- E (;01110 sr: nàn O:l.:;í a,�,,� a pala\-ru5 do p>:6m'h ca,ndI-
Cio Santiago, éandidàw da se 'um povo método, rle di!) nos desejam:

.

(iCllUl.g6g\u bira' a pat'�' ;,'(l} �st{l' ela A!'J.n�a 30cjul T,.u

Ali�l1Ça. Social Trabalhi.\;ta puta das prc'ferl)ncias elF.i- De tudo iss{) t�m "UIV:I_n_", ('ur a c.o'lfusã/) .ncütuÍ (;t!1 1mUlísül c· Poplll�'L' G.ll'� as-

é Popula'i 4 Prefej�ura. Ja torais. ,em trr)�!1'<; flariano;' do m\l;(!�" d,!g�",pero e'11re i'i''' (, clf·"orac'o. ;'1\Cit�}1'1 'l{cy,tibl ,ú;;; flOi'ltttlopoJHa-
lca,pital, vê"lumentar s:\l)j,�.., polltanas.' O p070 l'ào é OS ([t',' i'rfen(l,cm ,') candj- �únda Ci?n!'�1 ,) :W'o iii ae \1,0$. hl'",l'. "dnpl? "cnm

,tanc.l'Mtne"1L o. co?,!.thigcl'l- olhádo apena!\ eOl1l(} nm dat,o da op"siça.o, l'� COU",) ,) mais sério. ·0 que li:) 'dc> ,HS U:!'!1l[1 S ::to }''''S')?!l o 'e da.

té·eleltorn.l que H1à 'prD:', instruJnento 'd:; 31Jb3�1'\'itn- CieseS!iHü'O :,ger<t conrt.:s:t0, mais'iespeitã"el, .cni t(,u'ó:' dig.tüéÍ..ade, lr'va�l(I()' a�,3 18-

'" p{)r�ona.rá realiza",!i grun c'�d a um I'igime. :t lUlJ. os mmsageiros lldellis' ás esta ,luta civ>íc,.i !Ja'r� ;:;", P'!'.() '.
r�s a' '&'a"1l)�l,' 'h '(1'11',('1"''.):1

,
'

",,':
feitul'a da Ctlill!:->1 -. n' .}�', ele �,'<10 Uil1Di" ,qS' c�úi:,:::",

grama �.lc rc�Ll�ia",Õf"�.. ra� cleYac:as_"

l\p. ":"""r:5o (10 Irnn:-:"lIJ's(I do ''1Ji:l ,h

'!mpl·cn�a". formulo os nr:,;s ;-r'�ellJ(S voln�

p-ck� pernIl' '1Iq··(·iio fkm'I''T.\ :':l :'!, 'npr
<.:a Fa1ada ,e E�{{,J'hl ,Je nr{:)�� (' ('111 {'<;I" ";'11
r!p '�"l11<� Catm··n:l em �'ml r(·gnin ..;-:n!{' e ln·

o

'L. 1

hf\l';(l�' mi�são de b1.'llJ injüJ'm" r.

'Flnrian?6úli<:. S. -,

em 10 {l" �C! --nl':J" .'

1.965.

.
.

•
. .
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"

Aspecto da entrega ao Magnífico ttei\ur do ante-projeto do setor esportes de

Conjunto Universitálio da Trindade, (Texto na 8.� página)

AUREO� DAN'rAS Contnl ---

Almirante· I-- Comamlantc

KARACHI, 11 (OE) - O afirmou qUe os E�lL:KIOIl
Secr€tário geral '.la. ONU Uhidos apreciam Ó 'J!:':l:eOl­

U THANT, pôs têrmo 110ic menta soviético; e que o

a 'sua visita. de doís díns ciassífícaram ele parcial.
ao Paquístâo, primei!::t par ih; últimas Intormuçqcs
te: de sua missão para SO� indicam que prossegue a

i ucíonur o conflito entre
este pais 'e a IncHa. Um

porta voz iov�'J:nam-:::ltal
,h'lformou (1'18 o ,;; �':ctái'io
geral da ONU não logrou

p;rogre.ssr algum em súns tas Torres, ,pom'1ndante 1\10 lo transcur�� do "Dia rla

conversaçoes com 8�J auto VO DN, recebemos cum- Imprensa".
rídades paquistanesas. prímentos, pela transcurso Apresento a V.S'." os

Enquanto U Tham S do Dia da Imprensa. A meus protestos d� estima c

prepara para VIajar com mensagem do ilustre ofidial distinta consideração.
destino a Bombaim a [in 1 est

-

assím edígl Aurco Dantas Turresgener;a a r , §J' , .,

de manter C0l1VCfi>RG0c da: Contra-Almirante - Coman- ,

com �s autortdades mula- Do: Comandante dante
nas, o Presidente do pa Ao: Sr. Diretor do Joc'- 'Agradocemos ao Ahniran-
quístão pronunciava t'lü; ...

. nal "O ES.iAOO", te Dantas Torres a mensa-
curso manifestando a dis- 1. Em anexo, tenho a gem enviada ti este par.o-
posição de seu pais co 10- grande satisfação de onca- díco.
var a guerra 0.0 .err.tórío �mínhar a V S· os cumm

í

guíram atuar ,111 f!,";ITI';;n-
ela Indía, O Presídent >3 MO-�.....__

'''' ·

_.,
•

_'_
.•

'_...,_ -_'......
.

_"_'
hamed AY'tlb Kha.n [ll:,;n­
tuou que somente accítara
o pedido ronnuladu peja
ONU, caso o or=amsmo in­

.ternactonal concorde cot

a rcaüzacào de u t11 P:',iJi.'
ei to ;"ôbr H a uro t'ictc .. ,:��.

nação da Ka.siun.ra. Bri'

quanto ísso. em Pequim, 9.

China Comunista criticou

hoje o oferecimento r3

União Soviética para :,c1'­

vir ,de medíadora no con­

ruto.' A Rádio de Pequim

,
'

L-

•

\
'

,':

lulu entre t:o:la:; j,.l ;>Ylf.;t
e do Paquistão, tendo as

forças �J,1aifh'là's recuado de
suas posi'Ções face :t um

ítrímínante ataque paquís-
tunés.

Almirante Cumprimenta "0 Estado"
Do Almirante Aureo Dan- mentes déste Comando, pc-

Comissão da OEA, reune hemisfério
SAN DOMINGoS, 11 (OE)

- A. Comissão d'iJ, Organí­
zação dos Estados Ameri­

canos vai informar sôbre

suas atividades, a respeíto
da crise Donilnícana da f

décima reunião de consul
ta dos ministros de Rela'
cões Exteriores em Wfj>

shíngton. O ministro FI
lwohrt Bunker, represen­
tante dos Estados Unidos

segue hoje para II cupíta 1.

-norte-amerícaua com

objetivo. Os dois outros
membros ela: comissão, o

, brasileiro' Penna Marín 11(' e

representante de EI Sita·
um: J.:l'.tTtínrm
Os delegados da O.E.A" es­

tariam de regresso a SÜ(I"

Domingo logo que termí-

nC1U seus: trabalhos

Washington,
,_." ---------------.------------

o CAfOIDATO DO POVO

; ;"U' 'I' (I1):-;f<iI.'al'ulll

nalt�H'ilS t:os
-.--_.•. �.�-- ."'t ---- ....--.

;' lenção ;.

',� balhisfas
.

;:;:'}::"':L""f"_' .1,.) �r.L\'1ft'··

n� (;(,,:�,q\;;-\' 1),\ f'UJ:J

L.\ {) j i i��l'" ,t-,11,! ::)�Cl (n

�;ú' 't"�h C (l � 'T':i .1 t' "I ."

Ct";c!'i.,�r (!;.), . cic';',)"L'.) (e

F'J::,; l"':(l)'."·{' '[\1,' :;;P1'�n­
te lv( 8'1'1:';1'::1 ,:u"'�lJnl l,::J

(lr<lv.:l. J �.:,,-•. ,., rn,'·.�·.) vo'�,aj;l­
elo ,m Ivo ü cleiti: p'l.t:';i'

() l'andi'a!o n Vlf2:"' govt':­

r:udor lt"'l'an:�.lseo
\ 9...1 11 l��JH.l.

_....-_--- -.... ...._-- .- ._------�--_._---

Jornalistas CDmemoram' u
'Co� ª��,��n�i@ i�j�J�o�������9"llia qo

,fratei:n�ação, os·/ J!)l'lla.ils': Ferreira Lima: Rio e São Paulo.

tas profl::;sion!.:tis de Santa O ágape, que foi reali2,;J, Na oP9rtunidade, 0 Pre-

C;aturinu, COlllt31110rar:Ull do no 'resCauran�e Cllaf.�-' sidente elo Sindicato jo�
sexta-feira o "DIA DA IM- ri�, reuniu represefltantGS Jornalistl;l�, Adão Mlral1da,
PRENSA,l. de Lodos os jornals e er:;,i�:- disso dn importâ.ncla da
Como convidado de hOl1- .;;orll.s ele rádio da Capital efeméride e sau'1lou ;) 110-'

ra esteve prês::mte o Mag- benJ. cumo corr�spolláentes mcnaseo,do, Reitor �1erreira
, Lima, que ao· agradecer
.. l::e�alt,ou o papel. d, im­

. prensa como veículo ,de di,,;
fusão

..

culbu·raI.

/

,,\0 rcgressar da GuanablÍl'u, UIH'az·mc, aiu,ila cm tempo, envIàr:� todos 01-0

.iOl·J1aUsta� cle Santa Cnbu'ina, as minhas congraiulações, PlJl' motivo d,a llassagl'm'
�lo Dia da Imprensa.

Sinto·me' satisfei.to cm �lo, especialmente porque considcro as ativida·

,�Ies jornalísticas CorilO funçÕes da mais alta relevância social, :preservadoras das

libcl'da(les dcmocráticas e du'eltos do cidadão.

ValllO-lllf' df'sta OllOl'tunidade para agradecer o apoio que- a nobre

'ia imprellsa üe Santa. CatarlÚa vem pn'stando ao meu Govêmo.
CELSO RAMOl-'
Governador

CONVITE

----�----- _'_---,-'------
---

A Cfasse M"d·'e'·'ICa

o Dr. Aderbàl Riamos ria !ie aderir aS c!anq.idaturás
Silva, presidente

..

do Dire: ue Ivo Sil-veira e Francisco

tório' RegiOliàl do'· PSD, ,

re-:( Dap'ley-a" 15�m (,'01110 apoia
eebeu o seguinte telegrama:, çandldatu1'I1:. do Sr., Pedro

Te�os pra;z;�r .coh1l1Ilicar 'Waldelnur �al1grab aPre­
elllinente' lider local· e .. :, SUo

. feitura, Munj,ciplil, pt' Leoli-
.

plep�e ..
de . deputadq' 1Y'�:�� 110 Baldissera, presidente

Buzzato� .que "sempre' este.: PSD:
ve' ao iadti da mm âcabit

Anunciou,. ainda, ') Rei­
tor a disposição da Univer
sidade de' J?8.trocltlar um

Curso de JornaH&w,o· Pr:\ti­
ç,�, ministrado por· prcfes-,
sôres espeeiaIl1lent�,�onvi�
dados pelo Sindicato.
'AP9s a saída do Magnífi­

co Reitor João .pavid Fer­
reira Lima, que. foi pronun
dar uma conferência a COll

.

vite da União Ca.tarinense
de Estudant!'!s, os jm:nalis­
tas presentes; debateram
probÍemas de tnterêsse da
classe.

Peitu o sorLdo, coube �1.O

�Ma'Í::; Dló'rlo dó' S�mta Ca­

tarim1. a, honra;- de üiúlel:tr
o pÍ'óximo convidado espE­
cial, para o jantar do dia
10 de Novembro.

e valoJ'n·

---....------

.

A Companhia Industrial e Comercial Brasileira Produtos Alimenta.re:.
(Produtos Nestlé), a secretaria de Saúde e Assistência Social do EI"tado, aS,,·

. d�ilaii� Braslleira de Pediatria, o Departanlento de J>edia�l'ia e Puericultw;a U14
. .' Ir '

I"acul�e de Medicina «!_a Universidade de Santa Catarlna.e a�sóciação Caíart·
:
nense ele M�cina,' tem. a Sfltisfação 4e convidar a Classe,

•

éa e a Impl'ellSa
: para o, atQ �augu:r:al �t.t\ Semana Nestlé de Atualização e

•

tr�a que tel'á. JU
gar hoje as 21 horas no Teatro Alvaro de Carva,lho.

.

24'

Síntese 110 Boletim, Geometeor'liógioo de A. SEIXAS"
J�ú!:Ti'o v�Úda até às 23,18 lIs. do dia 12 de setembro de Ul65
FRENTE FRIA: Negativo:' PRESSÃO A'rMOSl"ÉRICA MÉ­

DIA: 1032.'1 miUba.r.es; TEMPERATURi\. MÉDIA: 19.5° Ceu·
tigradoS;' UMIDADE RELAT1VA MÉDL�: 91.7%,; PLUVIO·

SIDADE: �5 1111118:, Negativo - 12,5 lllms: Negati�o--
"Cl�;r{ul�s' _' Strat�s _-N�voeiro .:_ Cumular' Telllpo
,( MédiO':' Estável. -"

.

,

.

Na ocasião ]Jto!'!!lI�Ial'à a l\IJla .:!ual'lg'uml, IJ 1'1'01:. Dr. Josê

dV�' i»ú"hi:e o tel1l� ','Il\'iUNIZAçÕE�", após u (lU� será oferecii:lp
llresell�";'S.

.
-

Ma,rtinlw tla r�f,;'
um COtluetel ao�;

J
. A

, '

tM POVCO DO PAS�ADO
�'''nl'í,., II ,Il �Jth'n ,. 1'1,'1:11'1: ,)OH', harrlga;"""l!c, ,oÜd,
t!·p,l!" do Clldl' do P(lrh'.r ExccuU"o F.f-,t;"\lllJtlt a rea'
I i.�:.ll:.Ü(l' dt, t'bms 1111hlic<ls "há, nmHo l'f'damiHlaf',· h�'m

c )1)'1\), maifll' in.ccntÍ\'o c lInlparO aO� nossos agrit':ll·
t'H'CS, mdhol'ia d ... nossas rodovias (' I'n;l;'ul'cllmnwu­
to j'nellillto dos ed:iÜcios lte nossas csef)las �}úlJlk;'s
que 110 illti'rior se cnconil'avâm. em Vl't'cárias ('('11

d'içõt>s, Eyrl<:Nn}<;,n quc c;i. nccessário, dt' lIm�, n'Z

po.!," tôda�. rl'alizal' séria contenção (lc' dl'spcsas in ,',­

tl'is, a fim de que o Go"éruo posslt l't'aJizar ,uJui{J_l
Ilue julgal�lOs do .reaJ (' alto iÍlterêsse ,(ln (:olctiv\dll'
Ik catlU'Ílwmje. Esta' a Declàraçãó de, �oto tlue. f�l>

mós' ual1t conhecime)�to do POyO de qUl'm nÕti SII·

mus 1ér;itimos mandatários. Palãcio da AssembJÍ'ia

',('gis!ativa:, 16" de outubro .de Í959. Est1\'alet 1'1)'cs 'ri

•.
Líder PSD: IVO SILVEIRA'- Vice·Íídél' PSD;
S. mttcncoul't; Orlando Bcrto1li; \Valdemar Sa
.\llwnio Ahnejd,�; .::lg�'dio .Lunard1; Ivo Montenegro;
I�rwjll PJ·ade.; Osni de Medeiros ltégis; 'Pc{h'o
m�nnalllJ: Jota Goncalves."

Esta (kcluração d'{' "ot�, Idtol't,'s. fafa pur 'ii.
'Iostra (lUais erlnn os �étodos (h' goyemar
:\Jl'todos udelJistas.
SuperadOS.
�II tt',{\lIJO d� UDN era assil11,
Sür�lf;r;tc parh recordar, trunScre\il'm05 abalxo :1

dedtq'u\:ào de votos ela, hancadlJ< ,do Purtido t§ooil:;l
Del11q 'Tático, na Aiisemh'lda Legislativa estadu<.tl.
qu ti votf1(;ãD de um projeLo de c!'ig::'1l1 govel'-

'111 datá de 16 de outubro de llJ5Ll,

deelul'U<;âo cüz tudo. Sintetiza u'>, pretent,ob
dos govurnantes de então .

Vejamos O que diz a declaração r�c vOlo V8;';•

ticclii:lta!
"i\ UANCAO,\ UO PJ\ltl'WO ·SOCl ,\J, 1)El�'10,

CltA'nCO, cOC,rt'ntc (�f)m sua Ol'iCllla9ão tmçtlda !lC'"

mbléÜ! Legislativa, n" sentido dç H1tar de'i"
...nuas c illlprodutjyat; q�(,I "�1U onerando
mente os cofl'es l-'úbJico[)l" DECLARA qUl'

Yo�tm I�onh'a o )·(ojeto de Lei 11° 312/59, de ol'igi'm
gOV�r11antelltá], ?ue visa reorganizar o 'ITibunal de
Contas do Estado, mango nUlllerosos cargos,. a pon­
to do referido Tribunal passár a 'funcionar com 80

"uncic:_mirios,. fora ús ��es r'e Pro.cura(lores que o

vompoe, ProJcto qu� ltlunel1tará' as despesas naqlle.
le

.

Ól'g� c� importância .snpelj,«p.' a quatto milhões
de cruzeu' :muaiS. ·por·E�ER que tal ,mcdí.
da além :d� !,er tli;wé.llslivel, J.)odCrla quando lIão, seI'
per(eit�lUe'�eJ; nesta dificq:.conjuntura' Jico.
nÔmiea' porque' atr-avessÍ'J, nO�fo Estâdo, em dfvjua
com' a (J1Hl::;e totalidade do::; lVJunicípios catarlnel1sê,'�
nó que �:!;.:;veHa ii cota. (lo a.rL :!O da: Co}l�titu�eâ!)'
:FeÜeral. O:,; DelllliatLos do }'a.rtidu �oclal :Ut;EW�t';
tíco (lUO ,,'em, cótitliallamellte tIa tribwm !lUC lhes tI

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OSVALDO MELO

DIVALDO PEREIRA FRANCO A lU·G A S E
Depois de duas conferências realizadas nesta

Capital, uma em Laguna, outra em Itajaí, e Ii­

nalmente a última na cidade de São Francis­

do Sul, completou seu roteiro de conferências

espíritas em nosso Estado, o brilhante orador

baiano, dr. Divaldo Pereira F1IIlncó, advogado
e professor, 'cujo nome é consagrado como um

. dos maiores oradores, que nos últimos tempos
têm aparecido no Brasil. !
As duas conferências nésta Capital, que super:
lotaram o grande safU.o da Federação Espírít.)
Oatartnense; :í Averlida Mauro Ramos, 305, H·

presentou uma assistência seléta, que, nem o

mau tempo reinante conseguíu impedir, Médí­

cos dos mais ilustres de nossa Capital, advn­

gados, professores, militares, comerciantes, ín­

dustrtais, jornalistas da imprensa taladá e.es­

crita e grande número de famílias, lá estíve­

ram aplaudindo. e ouvindo o orador, cuja' vaso
ta e sólida cultura empolga a todos que' o ou­

vem.

Foi um prazer essas noites proporcionadas pe-
.

Ia Federado em meio de todo êsse desespêro
que. tanto -lrltige a humanidade' terrena, atíngín­
do os Estados do Rio Grande do Sul e o nosso

com as enchentes, chuvas constantes e. demais

desolações, Feram noites de verdadeiros bãn­

quetes espirituais,

Aluga-se nesta Capital à rua Francisco Tolentino, 31,
prédio industrial com cêrca de 250 012. Tratar em Pôrto

Alegre - RS - à Av. Senador Salg�do Filho n.o 220

fones 8574 e 7659 (escrever - telefonar - telegrafar O'l

entrevista)

fmprêse Editora "0 ESTADO" UdB.
Postal

{) TEMPO E O HOMEM .'

MaravilllOsa, a defesa do homem 'contra as in·

tempéries contra as enschurradas que lhe poem
óbicos de toda a espécie diante de seus passos,
O homem luta bravamente para não se deixar
n'nccl' e vai -Continuando seu caminho, bem ou

mal, até o ponto marcado para o encontro co·

tidiano com seus compromissos.
Contra aS revOlJ:tas da natnteza, o homem con·

tinuá a ser o rei da criação.

credo.

REPRESENTAN'fES
Repre:;entagões A. S. Lara Ltda. Rli.0 1GB) - Rua Sel>a
dor Dantas, 40 - 50. andar' -. São Paulo - Rua Vitó
ria, 657 - ·conjunt.o, 32 --, Belo Horizonte - SIr '- R'.la
dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôtt.o Alegre -- PRO.
PAL - Rua CeI. Vicente, 456 - ,20. andar.

-------- ---.- --- -- ----,----------

Anuncios mediant@ 'contrato de ac.ôrdo com a tabela erp,
rigor,
ASSINATURA ANUAL C'rS. 10.00 - VENDA AVULf:,A

CRS 50 (A DIREÇÃO, NÃO SE RESPOSABILIZA PE·
LOS CONCErrOf1, EMITIDOS NO� ARTIGOS .ASSINA
DOS.

Um terreno com 3GO m2 nu Bairro Ipiranga, próximo
.

!!lo Grupo Escolar· Wanderley ,Júnili' ,.or Cr$ 600.000 a vis­
ta,

Tratar à rua Aracy Vaz Cal1í:tuu, 250.

�eil.c.iou peri����sa porque
é agressíma e 'eh:xarneiã'ei­
r.@., Agressiva, quero dizer.
tornou a emendar süa,'3 pa­
lavras, porque àvanea em

enxame sem medo, seia em

gente ou seja em bicho.
O repórter cheio de

curíosídade t:itou que o as­

sunto abêlha africana,· de­

ve �. importante porque
ao contrário não seria ,3-

sunto para manchete.
É importante sim, pon­

derou Helmuth Wiese, e

nós vemos ver isto quando
a primavera entrar com

seu calor e a floração de­

sabrochar, porque possível­
mente as elevações de Flo­
rianópolis estão, repletas de
enxames. Perguntado se ha­
via perigo nisto, o adminis­
trador do Projeto Apicul-
ra respondeu, existe sim

porque as abêlhas afríca­
nas atacam gente, bicho
criança e áves; Naturalmen­
te, porque existe êste peri­
go o médíeo-veterinário Er­

ny Bradasch, supervisor
chefe do Programa Animsl.
é de opl!llão que haja um

projeto 'We contrôle de abê­
lhas africanas 'e emendou o

projeto quer .dizer um ser­

viço especialmente para
cuidar de uÍi111 coisa com

todos os meíos próprios. l

x x ,x -

..

Em' nó:osa ci:��-:1e tera Nos Salões do Oscar pa'­
início esta sema�,a .) "C,lr- .lace.BoteI, dia 18 priiximo
SO' Nestlé", PraJ'e.'lSOI'(S ('1)- dar:-se-a ft;st� de' tp.' anofo

,���etlt.es-.��:� .

��1� ��,
... y?�;1 .' ...

lista I!!e hüs]Jed�s dó Q'. _- ·,.tá toi ehtf�g-i.re 'l'G �ASilo
iência: Pa.lace; para a r"::t:" São Victmte. 1-e Pá1.H.-), a

lizaçãd do. cO!Ut'r.;::vb CU1..... t'�nda lias .flores 'le:t:Üdi'ls'
SOo dMÍ'atite 'a hoitê �triJ ul:iack

·X x ·X -

.

UE", no i1ltHtlb $á;I3ãtl1;>
.

no

A totes tios (lu-. Qttêrêfitlia Palace,' úititt co

bes: 'feliis, OO:i:e ile laberaçã:9.. espontâtillt � �.c
Agosto, l'abieira",' Sa1i\a"n� "Sa-nta�a1'ina COl,úitry
baia, Ipanema e 11i1htng8 Club".
F. elub, oS sincetlJs ag'nt­

decim.eútds Jlr,'as feH:eiM­

t;6es a es..t� �rltttiist3:

'I DE. O MElHO�
\. AO SEU '

REBANHO \

o Pequeno Pritlcipe, s�-

1':\:. apresentado, em nossa

eldade por um grlll10 tea­

tliaJ. da Capital Gaúehu,
promoção da "Casa. da ,\1'­

te�'.
- x X' x -

Logo mais o píaníst-i AJ-
.

do Gonzaga, estará reavi­
mentando o "Bar d·) L�L�
Hotel".

-,x x x

A proposito do "Sai�ta­
catarrna Qll'8:ntt,y Ciul;)'J, o

m,ais .scJfisftt:â::i> Iltl bitM�,
seus tlwetótés a;\d'l1ll.n\,
que a j'esta. oficial I:rri sua
sede, será o Reveillo,..

- x x .:ir -

M'arila� pará o ·tl.i8.· 26;
I

próximo na sede Bri.-near��1.
do Clube Doze d J AJJ;osto,
<1'r&la Clube), . ··.F.nccnÚo
de: Brotinhos"

--:-

.

X x x -;-.

Nos' sàl6�s do Oscar Pa­

lâê� .Iitfel ':ia 1& pl'óx'imo,
â'ar-se-à a' f()3ta th) f5 R±lGS

de l\Íarisa 8�lJl-·l:nütH.
- x X x-

Ealando J. iD1P�!'!n.:'[l, di,s­

se 'a cantor:t N3iclc. ?lat;ia,
que muito bréve, deixara

F10rianópolis, paré1. desta

vez, S2 estabelecer na cida­

de maravilhosa. Neide Ma­
ria não se conteve com o·

t�ntador convite, da elivina

Elizete Cardoso.
- x x x

Dia 18, àf:i 11 hor'.\s, da­

va entrada na lrn�'Cld, ca­

pela do Di "1110 ZS(lirito.
Santo, a bonita ::'Ilair Espin
doIa, para sua �nção nup­

cial c.cm o Eng'enheiro Ar­

J1ald� Scveriano Olivcü'a,.
- x. :x: x --

- x x x '--

Tela Cin.era !11'l .,., t· e:-
.

'dos lanGados re��'�r�n1f:''"lte

na "Fenif", ��a t'e rC'�)f­

ber para. as dfl!;"I'1t�S (ia

C'Ídade, a 'loJa "Salnn·'.
- x x x-

Ílíílío fitais fiá �ei:tl\ de P:li

iieifâs; às 15 hôi;as, act'hte­

rã. reunião social denomi­

nada "F.estival da Juveh-

Sociais

tude", co-m show de mimí­
éa do. jO'�em Joel Arantes
de Bem,

- x X x-

Na pia batismal da Cate­
dral Metropolitana, nó 111-
timo sábado, !1. menina

Cá rla, filha elo Sr e Sra.,
João Salum (Lêa) recebeu
a bênção, tendo como 'pa­
drínhos o casal Maxtmtlia­
no Muller e Sua espósa,
-x };.'IX-

• ,

f··Em f\1'6 da "ta'l'fip�ha,
fIij C*1�f", �rçá.-t�ihi fi­
exma. Ma. d, Ktroalm. ta',,:
'Cerda �Ih sua 'reSidMlêta te
eebe cOftvid'ados para. um

"vatapa", A Presidénte do

tlu� SbrbJtUKista fté '10-
fláh8pom, Üã& têfu. jft)ftj;Ja­
do esforços pa.ra o maior \

briÍhantisft'u') da citada

Campaáha,
- �

- x x x

Na última semana fo­

ram vist9s participando de

um coquitel no Querência
'Palacê os casais:. Sr. e Sra
Dr. Espiras Dimatt9s, sr, P

sra. Lay.re Gomes,. sr·e sra.

Robertó Poria de Mat,tos.
sr, ,e sra. Dr. Hildebrando

Marques Souza, Sr e Sr!1..
Mário Corrêa, S.r e Sra Dr.

Mario Roberto" Kazma

wski,' �r e Sra. Dr .. Norber­

to ,Brand, Sr,· e Sra.' Sid­

ney Lenzi, Sr. e Sra. C;·aldi
.

no j. Lenzi, Sr,' e Sra, Ma­

noel Gil, a Srta Vil'ginia
Gil) os 'Crtmlstas SOCIal!'

Celso Pamplona e Lazaro

Bartoloméu, Sr' e 3m. Anil

cal' Cruz "Lima, Dr. Elia Vi

anna e (j Dr. Ciro Vascon­

CEllos.

x x x -

COm 'itfa7.er tei:dstt�tis
O' z.tUvefSâtlo oüt�fii, dr
limda Cónbelc�o. Em súa

.

i'êsbtêrlcia,
.

t��beii. eoii.vi­
da ::ilS

.

jJáfá um jantá!';
,

- :ir x x
-

D's'!11tiam aSSu�ltos' palí-
t:ccs no �inerican B�',:r do

Q�erêhcia Palace, os. Se.:.

nhores: M1nistro Raul

SeOOêfer, beputado. AÍ'm:ln
do· Callil e o Dr. Jorg(: Che

,\ túma�questão _de
__

gôsto
,.

"'*,,, '" .. ; '��':'" >, ; ,

I'

..•. /.1�':.,.", 11.' "(�f�j�i .�� '-'. A

I Uma ·hova c�:pção de bom gosto em

decoração: ní6'veis em estilo.
_

Jost ARt:AS DECORACÕES dá um to­

que de personalidade ao ambiente de
seu lar (ou escritório) dom móveis de mo­

. deiras nobres,
Visite o quaD10 antes .0."Salão de vendas"
de J081; AR:eAS lJECORACÕES,
Mpdelos exclusi"fos _... éle�âri�ia &

.

sobx-ie­
,dade para ambIentes de classe, :�/-,

.J05éareaS

•• II'

PEQUENINOS,
M'UL.�
RESOLVEM!

( E o Jornalista ainda per­

guntou, qual .�eria a fina­

lidade do projeto. De cert»

modo, será ensinar a con­

trelàr os enxãmes das abé-
.

lhas afTié'Otnas,. fazehdo o

�egUinté: avisar ao Proje­
to Apicultura na Trindade
011 se tõr hora de expedíen-

.. te telefonar' para 2605 in­

formando sôbre o ,enxãm�
que pode chegar a ser

ame'tça.

reino , •

Regularizam e mantêm
em equilíbrio todo o apa­
rêlrho digestivo. Ajudam
o fígado. Ativam Os ln-.
testinos. Facilitam a di­

gestão.

O ASSUNTO 'É POLITICA

. Raul Caldas, pi>

I

1

r
i

] - Fm !"ua habitua.l arenga do meio dia a vociferante

f' l'fliv'\!m ráflio da o,posição continua esbravejando impetuo
sm�(,'lte cnntra êste Jornal e Seus redatores, Com isso de·

m('ns�·r.nm apCl}as a· falta de conteúdo e a insuficiência de

sua prt�J!'açãn, que em vez de procurar convencer o pOli I)

das Qut:!idades <lo, candidato,sobri,nho, perde·se em gros·

seiro; e imllroficno,s ataques à colegas, de imprensa - aI·

�'uns com mais de dez ano,s de ser"i�os prestados às nos­

's�s
..

rádios e ,10rm1is - tentando designW:lo,s depreciati..
vamcllte. Tais atitudes SÓ podem nascer de

c

um fato: de,

,I sespêto..

-2 - E Q assunto é política. Com a aproximação do
'. pleito. 'ts más línguas' já andam dizendo que., a o\'lnoa�opo·

sicionista está aumeritàndo � sua fr ida o mo�
.

çe \in�&!:�l��e· �.
(;aIf !i.tu�a çlo' Sen�dol',sobrp1ho ma. i'ê!e"!i�1-
eta:- :ios 'seus d�ú;varíos, visto' que -os ,psetttlb-redetbres na:.J
\\1.. '.

.

. f . ,

. �mbein mais o que dizer, não são mni-S donos de I';uas· p<l-

Jarras, perderiiun complet�mente o tontrô1e e o bom seno

50,

3 - As verdades, que dia a dia \'êm à tona d�ixaflt·

·ttn.os ainda mais agastados c não tendo cerno desabàfaf n

cólera irreprimível, irrompem cQm' àfrOl1tas sem sentldü,
com ofensa!! gmtuítas e com referênci,'ls deselegantes á�S
- como êles dizem - funcionádos dos porões do ttàl:í.

cio, como se êsses tiwssem cullla da derrota qUt; Se àvl·

zinha. Más Quê rancor será êste? QUê preóChpá'Ção (,bsti;
nada é esta? Não S!,";1 o, df'seJo recidiVo lle \'oltât:eift ·pá·
ra lá, que. se manifesta rl'f'aJcadameilte? Por qUê nio têt11
a coragem de cnJl'entar as acusações do Vice·Gllveritaddr
e; em vez disso, teswmdem co,m eva$i\'as. e insultos ii iifj­

pl'en<i\a'?' E' .esta a plevad�' campanha' pr6l)alad� �ilot.
ment·:' 110r êlêS?, t<: dessa fo,rma que querem novlhmiitt\
g:mhar. "a clmfinca dós catarinenses?

4 - .A.lwDci?rsm mui. ruidosamente o sucesso alCan­

cpdo 11'" W'��C·f''lP'ício d') Estreito, realizado :lO cine íin.­
pél'io (õ-l(T Clllê se escondem Meu Deus?) garantindo com

e"t-",'r1"ll'��� " n""senea de mais de 1.500 pessoas no in­

tpri'lr r1�,,·,�1� (''1''3 de espf'tá-:-ulos. Comentário 00 Mal­

-;"ps: "r'''''!ín n ,...iDe dessl5ou." Informem-se a respeito d�

lotarão do mesmo.

5 '_;_E E"ta também �,trihu':l às más lin�uas: CoDtcn·

bm à sorrelfa que a.s llfÓxi;l1'1S eleições ,'ãil �rr' apena's
para iU1?:lês ver com to,dos os candidatos peneirados pela
revolução, (Será vercÍadc?) Seguindo, ptlis os ptoces�tt!:;
revoluciOnários, que desspmi.noú com aS pretensões l,ott

e Pais de Almeida, pretende ago,ra o PSD carioca im.!.)lU�·;
llar a candidatura Aurélin Viana, que os pre,iudicaria -

e o precedente está aberto, após a eclosão da etntmdli
constitucional 'h.o 14 - álegando que o, parlamentar âJá.

goano não possui quatro ano:; de dOJ;nfuilio eleitoral no
Rio, apesar de 0\ mesmo ser Senador pela Gliánabara.
Coisas do perío,do revo,lucionário, dizem ainda os· falado·

res.

6 - E' para encern,l' tem a palavra um observado,'

udenista: "Com o imr:er.'jnwnto da candidatura Pais de
Almeida tem-se registrado verdadeiro aF�voramênto na

área dos homens endinherados que sê dedicam a; póUti­
ca, inCluindo os que pertencem a UDN," Será que iat ob­
servação se aplica também a um cerlo litró e a cettó SO­
brinho que fazem política em nossO Estado?

( ,_,Ide do seu rebanh0 oentro da melhor tê'êhíca
�:(.,-.tífíca, dando aos animais bs medicamento? ,e

.

.. :.!emenlos que asmanterao sadios e em alto myel
. ,: Fodutiviclade.. tante de leite quanta de carne.

"
I

I
s(11ão dê vendas: rua felipe schmidt, 22 - s9brado

-CLUBE DOZE DE AGOSTO
.. fRQGRAMA DO MES DE SETE�mÍtO

,

._
.. � decorações

�.� ,

� ". p. S. JOSÉ AR:t:AS DECORACÓES também fabrica móveis

.e em linlms mô.aernçrs e terá prazer em trocar idéias com vo.t::ê

���#� .x�Ô�7.�:�,�OV��:;��:���, residên��;��.Ot�:9crHÓriO:,.;;��: ."

� :. .·....:;:&;,��u_-=�:c..._.,--;O:::��E�.._*...,.�:;,:""'::;;.. .!o__;pJf"W;·aIllJ"L""a""••liOuiiii__iZi!],_�j�!!i!liiji!ill!i!!'!l,�.__IIII!!!!!!!II!_":'"
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,

.

, .. ,

,
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. I

Prog·ramacão, do Lira Tenis Clube
MES DE SE'l'EMBRO

DIA 25/9 - ELEGANTE SÓiR� DA PRIMAVERA
com PERY RIBEIRO, sensacional eanUrr' da BOSSA

CARIOCA

..

Dia l!8-9�65. - "Bailé Radar!! Qúarta Festa de Confra­
terniZàçãô da Sociedade Ca tarinense
Início horário 23 horas
Dia 26-9-56 - Encontro 40s. Brótirilios na; Séde Ba:l-
n.eá:r;ia

"

Início horário 20 horas _; ,.

:. 1;i'·��·�.�6;·- !.,�
.- ��ü��

.-{ :i
I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'Procl-amação
Os jovens. Gramparaen- 17.1 e na crença de que sa- sua enérgica disposição an

ses que compõem o mo-' berá conduzir nosso Esta.- te as adversidades, seu ra­
vímento }4:0CIDA:Q:8 E DÉ do. as, graudes conquístas. cíocíàío eríeíente ao rese;-.
MOCRAÇIA PRO IVO SIL- Os

.

jovens
.

Gramparaen- ver expressivos problemas.
VEIRA, convíctamente com ses, que tiveram �m CE:"- Os jovens Grampara.en­
parecem perante o povo, EO RAMOS um ,�'an' axem- ses, dêste MunicíPio, quer
cientes de que' sua posíção plo de honestidade '3 pon- de zonas rurais QU urba-'
frente a uma candidatura deração, sabem qu�ao es­

de larga expressão êleíto- éolher IVO SILVEIRA, não
ral. A escolha dêste Depu­
tado ílustre.:�i motivada
pela confiança que os 111('­

ços têm no politico de ad­
mirável visão adrnlnísíratí

.Jove
Os jovens. Grampftraen

ses,
.

responsáveís por :�sta
decisãe, " lSelíi,tem,,",�, 'félízes

., " L
com a qportunídade de ter
encontrado em IYO. SIL­

.

VEIRAf, ,0; candidate Ideal
o político conscíeute.: (.) ho

mem de Inumeráveis virtu-

des cívícas..
'

E assim, por ser ':\ caurll­
datura IVO SILVEIRA,. pT:O
duto das mais legViin?a3 ,q.g

píraçõ: s populares, :tem os

jovens GramparaensC'$ o

que argumenta» cm. praça
pública; certos 13 que, esta
escolha VITORIOSA; . cor­

responda com 1, sua,' forma
cão Cristã, ao Se\1 vivo ide
alísmo .e as. onrigacões pa-.
ra com a tradição de ramí
lia e' sociedade, . pois' refle- .

te a própria coactsncía. de
todos.
'Grão-Pará, 28 de agôsto
de 1965.

assinam: - RO�lf)lfo Moy­
S�S·· Dacoreggto, Antônio

.

Pícklér, Irineu GalvanÍ, bastião Squizatto. C'S11l:l1'

Ge�1thl Moysés Dacoteggío 'd� 'Figueiredo, AI·ei;{J D!'­

Antônfo Olivei;ra D:'licoreg-
gto, Anésío Fau&t, ,]ioáf) Pie

kler, Verner de Oliveira,
C011JStan1ie Da.eorÉgglo, Al­

tajm de Oliveira Souza. J o

s�, Ghízení, Soh1n Alberton
lbtônio Sqtlizatto, Wilmar
de Souza Bílveíra. Aldo de

Cliveira Souza, João Maci-

, eskí, Nereu Beltrame, La

daú DabiasI, Adelmo de O­

liveira, Alvim Gn,Lvarü, Se-

nas, en(!ontram:-se· di3POS­
tos a SUfragar ..o nome de
um cidadão, cuja vida (. si
nônimo de modestía, sim':',
plíeídade, trabalho, ínteíí­
gêncía e equílíbrto emocío-

somaram 'apenas suas elo­
quentes

/
oualídadss '1110r9.is

mas, acima de tudo, seus
:;...--

recursos de habí! tribuno
seu 'temperamenl;o/ileren?, I na.

.. _ ......... .J'��_ __�

----------._� - ---------�

�-=----

�. ORlo�de'Ou�� �.
Comemorando·o recorde-uinmilllãO-demáquinas
de costuíll S]NGE R* fabricadaS noBrasil!'

,com dezenas deaperfeltoamentes�'Um:só, como,exemplo:'l*o.7Wa
e exclusiva'bobilladeira emliUij"dt\, de' fácil manejo. E, quan.to
;8? magnificoaspecto ela �OY;\:,SIN�ER 66?"Ponto d�J)uro"'?
81'·estâ a 'ilustr&çlo,para·,vorê:adnumr! Conheça-a- de . peno,

.
DaS leias e Jl.� llfstnilluidnres A.utoriZados Singer! '

, . '. .
..

Sem'fa1sa'm()dé�tia,isabemQs que'o,nome SINGER diz muito
para você.Tomoll...se,em todo o mundo",! sm.ônimo de qualidade
e eficiência•.Mas, sem "dormir nos loUros.,da vitória", a SINGER
'é a,empra'a primeira a apresentar as, conqUistas da técWca.
modema.·

..

o�d9.·NOVA ,SINGER 660 "PoIito de Ouro"� :.4 _

- Q NOME GARANTE o PRODUTO

.AJUSTADOR AUTOMÁ'rlGO DE
TENSÁO - permHe ajustar a tensãG
dG fio,para bordar;cerzir, !azerpontoB
especiais, alinhavare voltar ao ,ponto
certo para a cOBtUfi!.'no..r� .... seja.
�u..Uôra tll!Pell�u.ríl- 40; fio.

'·,CÓNTRÔLE, "TOQUE E SOLTE"- .JlUCRORREGULADOR DO PONTO .BOBINADEI'RA DE PRECISÃO -

para bordar ou cerzir com pe.feição, para controlar o compr[mento do pon- mantém a tensão correta do lio, as-
sem o us.o de acessórios complicados. to e costurar para frente e para trás segurando um enroiamento úniíorme.
Localizadono'braço"damáquina;per- (a agulha entra nos mesl!l0s luros). Nôvo 6 e,"cIusiV'o .mecanismo,
lllite controlar o movimento do teci- . Possibilita.umpontoigua.làl!irgurado em'!>utido' na máqulna, de mo!!!), a
dOlXl.ediantllªtmplestoque dalHledos. \._ lio'd.o<tecidQ,I;UUIlfHlQ§!IIBm:VWvel. :._ .clQSjn)PIld.!r a.;r�d8, 1I)8.II,IIal•.

.
*�!"rcli Registrada de
'l'lle Singer Company-

bíasí, NílLOll J osé
Arlindo Ghizoni.

FUNCIONÁRIOS
Firma comercial necessita com urgência de elemen-

tos para viajar.

Os candidatos devem reunir as seguintes condições:
Idade máxima 24 anos.

1?OSStt1r Certificado c.e Reservista ou equivalente,
Possuir Curso Ginasial completo.

Cartas do próprio punho com maiores detalhes parei
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'A FAMOSA Ka:AR-CA FABHIL, DURAF'LEX, necessita i;

ri de AO'cnLcs-Ven.cleclcres para Caserniras, Tl'op:eais e U ::�
.

nhcs tinos. Venda pelo sistema de Reembolso Postal cle��
_ !?'l'HDC1e aceit."piíc. Excelente <::0111iss5.0. Cartas para !\�
"Caixa Postal !).�OO - São Paulo.

_ .

l
'4'IlIl1ft--',._ __ 'C.;t,

N.o 411

Exposição Intcrriatinal- de Policia: Em fins ele Agôs­

to de 1966, a cidade de Hannover, Aíernanha, promoverá
uma exposição Intcrnatíonal de polícia. para a qual todos

cs p2,i:;es que mantém relações diplomáticos cem a Repú­

blica Federal serão convidados,

Na Alo-nanha 'há falta de pilotes para a avíacão civil:

Corn o r;jijidO clesenvol'limento da aviação civil, na era,

LI:) [ato, verifica-se na Repú.blica Pederal a necessidade­

de 110\'05 pilótos. A Lutthansa procura côrca de quinhen

tos cnndidatos. 'I'ambérn a I:1glaterr'1 precisa, a curto

prezo, de seiscentos eomandantcs e os Estados Unidos re­

gistram uma f::jIta de até três mil e quinheitos pilotos cio

vis.

No

(.':,·ige·,-:1
meu último "AconteGcu" c, sim", D,O 410 i, 'contei"

dos nomes dos "meses" do ano. O linotinista dei­
-

cJ� ,Agosto fera! (O l1:101111,l'I'l'i:ga parece que nâr

-.
- � a��.1:1rer'lJ'í�lial"qu(t·6 ufn mês �).

amos ao caso: O mês de Agôsto assim foi

'&n:hOl1l'R elo Imperador Roman'O Augustus,
'�'I,

.

O químtco p21'isiçns� Dr. Rombert f� 'e:'eU 111,ll1 de­

sastre cle<'flutoil1óVcl, t=:1ll 'routousc.. () SC\! ('(}l'pD [oi g\Wl"

dadO 'em cflmará' 11I\dette,';'áo ��d'(i Ho Gllbd''to de uma s?

nhora de nomé·Midiele Fl�mbQim; .dé Marselha, t'ambén

viMma de u� desãstre. 'e) Í'nédico que fOl'necBtt 'Os atcst::.

dos de óbito, descobrit1 Que ela tinha sido noiv.a do qm

mico, al10� atrás, qu;raoi:e. trinta atlos os dois nrlO se ti·

nham n�aEs -encontracIo: rem' ccrrespondido!

NumiJ. 'cÍ'@a(i!e l:)en�::1.� ::}' :�"'�m':1('f\Q dW;l (\;'smnepra

chamou a atenção ele un� report.er, A noiva se chama Se,

'.nhorita Tópf (paneh�); o l1()ivo tem o nome Decl{�l (asa).
, .

, _:--�

Em Oio; a outrora professôra Mp.ria Astoriw, fes'ej'

17a o seu 107.0 aniversário nat.alícilo. Quandó '1.11e pergunL
re111 a que al:flbuia ter chegado a tal' ,idade (:{)m tapt,

saúde, ela respondeu: Diariamente leIO jornais e rom:' ':

c-es crumnais e estas leilurns nie' in{cressam tanto q- il

não encontro tempo p�\ra ficm' doenle�.

o sur,marino não é, como muitos pensam, uma invé

r.ão moderna. No ano de :1624, von Drebhel, de Londrc:

j'á experi�entava uma embal'caQãó�:que navegava debai',

d'água. E em 1772 o ,'\mericano ·Bt!shnell construiu o p.'!'

r_neiro submarino. Já em 1800 Fulton ofereceu ao ImperR
dor Napoleão um subm�rino, que êste recusou.

Nas Ilhas Canárias, a nove quilômetros do litoral c.:

Tazacorte, perto de Las P�lmas, pescadores conseguiram.

pescar um pebce d.e oitocentos quilos de pêso e 2,61 me­

tros de comprimento. Trazido a superfície o "peixfia
morreu duas horas depois.

Isto também aconteceu: Um avla.O a jato polonês, de·

pois de se ter chocado com um bando de aves, espatifi­
cou-se contm o chão. tendo o seu comandante Andrzej
Antkiewicz morrido no desastre.

'

, Sextàrfeira, 13 de Agõsto! Parece- incrível maS. ,. aeon�
.

teceu, .. sim: De Havre informam que o transatlântico

francês". em viagem para Nová York. zarpou um dia (ln­

tes da data mareada, portanto no dia l? de Agosto, a fim

de atender os p,'.lssageiros 'supersticiosos que não queriam'
partir' na sexta-feira, dia 13!

---

\

Em Chicago diversos carecas fundaram uma Soeieda:
de. Um dos principais objetivos da mesma é, como êles

aleg'lm, consçguÍl' que os barbeiros reçluzam para a me­

tade o, corte dos seus "tningl.l.ados" c�bélos!

O Chiquinho: "Senhor prof.essor, pode alguém Ser cas­

tigado por não ter feito nada?" O professor: "Não, meu'

filho." Chiquinho: "Muito bem, é que eu não fiz a min�
iição em casa."

Qua,ndo. o poeta Gariça,lves Di!:ls se achava doente, it

sua eSPôsl:\; Di Olim,pia. que era meio autotitária, o proi·
bia C1(,) convarSÉ!..t' com os amigos que o visitavam e o a­

bal','1va. com os cobertoros. Mas logo que ela se afastavG1 .

GO�Qalves _Dias. caia na pa.lestra e discutia calorosan1e�1'

te. A mulher, que 111e ouvira. a voz, entn\.Va no quarto. t:
.

1'a1,112ova abundantemente com o marido. Assim que êj(
percebia que ela se afastava novamente, o poeta, sainà

d9s cobertQres, dizia malici0samente aos amigos: "Mini>

mulher é muito boa. tru,as., .abaff1.-m�;'
')

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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cm ..w,& no "A'rWA....'iO, (AFP, '-" o i'3.pa -visttar
à

as '�a.�es rI:t1da.:-! a 1ft de outubro pr:õximo,
.

atendendo a

r.oO'fHe· fo(�mÚl.à.dtJ PCh} Slecretá.,.io geral, U Tha.nt, segun­
� a.uur.ei�u h(fje I} éat'dca.l Alllleto Cicognàni, secreta-

,ri:o Q.c F-sta.l1o di) 'httil'au(}�
,I.\. .·dagr-Hl de P..a.ulo \iI duptrá. ap.,nas· uni dia. ..\ no·'

.

titia f.oi dada a tO::03 (I� eneres de uiíssões d1pl�ma.tica..'S
éIlerecJlt.a.1l4(.� ._junto ao "atif')4rw·. tine foram cou'iocadus

e..'5l'Ct!faJ.mén te ,

Encíclica Mater Et Magisfra
Vro-priedade pa.rticular

f,,\l.i.G d:fi.cu;da.-los c�l.u;;am ao goron'lo a:'i granc).es OI·

6al1!ZUÁ;OO�1 .O-::Ol1õmicaf; 'p;:articulai't;s?
.

(�ua.ndo eg0\.sticam01J.te exploradas, as gra.nd.es oJ'�::;"
ni:.:ll\��.s partiçuls.reS, por ca,u�!a do l"loderio 8{..'Ol1ÕmtCO,

p.cde:u I�ausar s01'i.as dFlc:ulq.8,dcs para o g�)Vêmo cmdu r

lio 'tK.�1 Cún1urll' (1111 -- 101).
,

: !�.esulv@· o ]Jwbic1l1:3. colocar os grandes capitais e as

toutes de produção nas mãos do govêrno?
.

.\ trist� exp�riêllCi� de CUba, da Rús:;ia e outras na·

�}es soc�list<ls mostra.--n Que (.-olocar o ca.pital e as fontes

(Ie plWUIi:ão nas mãos' do 'govêrno não reSolve o I)rolJle­
rrl'à.. O l>çn'o eInlXlbrece ainda mais (JM:W'I .� 101).

Como se manliest..'1. �, rnentalidàd� moderna' em rela·

çftO à p-ro;;riooade paJ,iicular? .

.
Em �lação ii proprl.ed&de particul�, o hoinem moder­

no não pl'octira. IrJt'lÍS com tanto afã t1In patrimônio Iiara
nssegllrar-Ule o futwo, Confia mais ·no fruto do seu truo

� . ji:ls�ament� remunerado e nos orgaiúsmos assegu·

r�ores
.

e de previdSp.cia Súci.a.l (lY!M :- 102-10:h.

hide,pedenci�. OU M'orte
J!!ase grl,to' foi ,ém· tOdos

.

Unl sÓ brjdo�. um '.86." querer,
Voo .de mil.'voies aCordes:
Ind�Plfmdênei,S oU morrerl

r; q.ci IlOl;te ali> sul .:_ do oca50

� sol ao'nascer,
.

.

FestiYo'
.

feSwn4e:
Indep.endêriéia· ou morrer!

Gonçah es Úia"

'
.

. Não' Há Diferenca
.

' _.'" .' , .
o,, <�

,
_. Soi,s

.

caP,aZ ·.de .. ·a4v'inhar, dizia um. guarda florestal
a· tUIl' pad';�, â di.ftlt:enç.�::(!'\1ê há entre vós \) um bu'iro?'

,;. I:Iá tQ.ntas, ioe�n<ie-lbe. o sacerdote" qu� .não é lá

oI :;l.POnta:r�' , >, ,,"
.

.,

. �is, a! 'ptih,O�PÓrl/:aCreS(!en�u
.

��o Oguar.$. 4 clu'r/
o '�)Url"lJ ttMr a :C'r'ii nó lembo; e o plhire ;io peik1: .

• <
.

"e E: :i1gürá, :Pürgtmtcu O padre: sa'oois que diferenço:]
J:Já ontre un. �rrQ. e urh' gUarda florestal?

.

". Nliq encontro, ·r�spond� '0. guardai alJÓS funda mel

rl\!;al,ão,.
.

., .

.:.,; KeITl cu tAo �ucó, Çiisse o padre'
(.

'

,.�. _. � ... _ .... �� � , ...... ;__,_J.
;.. ::

.. ·AlJTOMOVEl
".;. :'-'j' ,,'

. -'o t-
: ".;:ç�\�lJX)J�'1'é;�r;yo�k8�·'Hgf'Ül '. i�r:.o, {�n ,t

·h1t9re.i�q(JÔ[{. J'i�:\!0tài.Y·· ·:se, didgt' á .IlE111:::·C
"I�(' �

. i\j\tnl ·pé � ;:Ú:ü\SlL
l
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SER\ IÇO DE .1.�Sl.:--l!,.�KH, �\mDlU.. DV1nc.ILI.'\H b

ue LRGÊNClA
- '->.�)'J D U ..c:

" Aier:tlond:o dstin:p:liLlg,t_;iio w.o r�";0:·8t.C' 1"1.'! 5·'.���1·6 >1I

1�i.:(;f.:.dc ,1:;0 t'lhi.",i.o alIeis.! ele ';lO de abril de l[Jü5. qlW "ut·,

rr',�f.', o �i,�'\.fnU .8. proV')T as vagus existentes, por aI'l.e·l1

0.0 Sr. bclégacl9 EsL<i.dual do SAJ.\.IDU em: Santa Cata:dml.
r:omwl!.cawus UIJS' ,itltet'\O:;;sados qU.e Ré t'.dlar.l a1rert:!.s r'.;

i.J.,IS(·J�h:üc;:� .pS1'.". c cü!.'6Ur;:<o cl(; MÉDICO, ATF.NU1.i;:�T'.i' "

b.u�l.\7_.L�.,'.1 DI!� r:Set:UT6:f.nQ, pf.1r'à pn::enel1,inJf:.11to da"
q),g'':,s o;.;i��c:��;:;f,nhs h�colicleti8s de JOAÇ�t\Bl\, .tàn�Vllr
LJ'; c 'H'1.orU."�OPOL1S IDel egf.e;u ), l'es:)GctiV�:,11C':}t(=,

A.s lr:�"ri]Õ>js dCt'o','ão ser fe!tas na,s loc�ljd:ldcs U�;

u:w, rej'el�dri3. Os eamllcbtcs que fiZO:"6J.11 !r:c:;eri.>;·.<):::s, JtW"

1\;':). t�!" 'itiaúe ;.ni'e"io:r ü el.i anc�. torem npt;.d�,o [isJéà U:Jl'�

p'�'O\�êi e' t1to eerçm ocupantes de cargo ')úhUcCJ.

()Ut�o,;sl.:1], ehurt11ml0S a utCllr;io doi.! iJltel'e�sacll)s fll1L

a::; ),Jl"C':-as liC)'àó realL3uebs ·.nas localidades SUl)7'a lllC:l(:!'}
l)l::.dJ�::., UlJ seJu, ;JO,'\Ç.'\B.A JOINi;U.J.�I? (:) FIÓIUAI<rópo
1,10" 1.10 cii� �3. Gú rnes 8!.11 curE:.:O às 9 h/jl'a��

1-.A...s illS�;;1.;içCGS ,berãü l-.n�erruüas no dia '20 ,<lo cOl·l'elj_�·��
!ll.às, .

\ lnú;I.'lllU<,:ÕCS: 11. :H�', É',<l;.M])U - Bua Almirmne .All'im

h.o �'Q,

Flüri;';'llÚ,)Qll:':i: :; do. ;;;cL0U:bru dG HJ65.
Oscar. Joãu '-à,:wues _. Qhefe de Seção da Aclmil.liLl'ü­

, <;� Gen,w, da Delegaoia. - se,

II t�� !"'r!..� ;'l"''''�.• '' ..........
, ..
f'".�'"" ....

Nôvo TratamenlO-d-a·��Ble-n-Ofr�agia'fVi�-l�.-it.�-�� pode S_'e..'r.--�'��d..�,d,-�'p--�r rn..
aís·: �

ta os Problemas "oro a PeokiH( a m:

156 cruzeiros; Iuem Cfinrat' IDlis pnâ:� S?,f aU1UÔ9 '

•• I . ''I. ,

Médicos. fia..' 'Clh'lica; de

Higiene Bocíal de Hous'ton,
no Estado do : l'exac;, -
EE,UU., anunciaram um

nôvo tratamento da blenor­
ragia que evita os proble­
mas decorrentes do trata­
mento com li penicilina.
l!'jm . artigo publicado pela

.revista· e'l$outllern Medical
J'ournal", o Dr, E.M. VrW'

dorstoop e' outros quatro
colegas observam 1UC, em­

bora "a penícílína ainda

seja aceita como o medica­
mento prerírtveí 'no trata­
mento da, gonorréía., .)lI­

tros antibiótí.';IJ'" nevem :3"'f'

levados em conta, r111 vir­
tude do fato do organismo"
eausador da enfermidade
[�star

.

most.rando menor

sensibilidade iIi vitro' Ülll.$
experIências em tubos I à

penicili'na ,·e um número
l:ada vez maior de l1get·,1"·
Les é alérgico à TJeni.::ilil'�l.."
Num 'estudo �Ôbn! 1634

pacientes dt) sexo ma,'iculi·
no atacados de ))len(ll'l'al!.i.�,
os médicos de H::Jl1.si:O'l c·.)m

pararam a Eficlê'1:::!J, �'a
penicilina com ,� Lad.e:'mi-.
dna dellle�ilclf)rt0t:'8.e:('I:­

na, antibiótico' �lQ i8.r'�o 21'

peetro eria 'lO t;1':10'5 Labcra
tÓ!"1.0B Lnnr-r'e da
Interllat10naL

Os r- sulta�.lcs :
n c!� eU,Hl"

pesas. de' l1lan.lJ.t:;mÇ.:l.� �!

aubsütutçáo", .\Lm i�;, U.
"as ínjeçocs iL�r;l:nuS�l!..';"
res, hã: as despesas i�:.i\!:(u,
com seringas, �l:';'.dl:Ll· c Ci,

terüízadorss,' assiai co.no

as' despesas de' li.llml�é:içao
e substituição". �\lcill disso
"as Injeções devem 5':! ua J
das por pessoal habilú.ad'J,
o que elevá o custo uo t ra

tamento".
'

lnf,petol'€S a' Dú:gtt ,;:t
da SUNA}3 «m <aura Cata­

�;na, atenoonto h ucnún­
cía "feita .1;) órgão, C01'S­

güiraúl autuar c.n rlagran
tB, a l":'rrna "Q:1.UTA DE

FATIM,;\,;.
1_·'

dizEm eles. ove 3<:li3 eúp,�u':
las de Leder:licin:l, t)ma ':Js
numa única dose oml (to·
tal do 900mg) "é tão efi­
caz" quanto a dose de pe­
nicilina "largamp.i1tfl fi ce:­
ta" ministraJa pe!l i:l.rec�'í:,
intramU5cnlar.
Os, lllÉ'dicos de

[;j".

T,(;Ul.
. a, �enú�'lcla.. 00 .

órgão controlador dos Fre

ços, será apurada de víca-

lii·.,Ue' " ::ie co.uirruau., a

infração, os r�spo,1::;ãveis
serão autuados em segmua

•

. n.:::�"t.,:;- ;c�:;:,�,:):
��L' o i!)i t. .. a� iJr't�O

\.".,

'Q' 1\1,,:0 R T ,O
'i i_UH, .I'ü� ,.1.... \ J�S), ",UJ." <L, .est�J: .." dc ,·oh........1'11 retomar o

.

..tal}awo. \ia-o então pa1oü' Ilóllido e feliz,
De-repente, COfl.'e·u, 11" casa, a

..

nutícíu , I' 'I ". C 11'
• • _,

." llvfll:; �C e,'. t>"C \.I Sl;;U a c�n"c.enCja ue

de que alguém morrera .. �",ogo a seguir se
. t��· venciuo mal.", uma etapa, f]c ter cum-

fez menção ao uome do morto. prifl..: .., seu dever. A mim me parecia que,

Ell.h:el: a me tembrar que o morto cs· nu tôda pijrtf'. a. vida o esperava para

tivera trabalhando lia riÍilllm ca:'a nài.)· rã·. 1)1 �'pi<.'íar·Uli' o g'úL;u ÚC viver, mesmo nas
. 'pcq'u"'l1inas cuusas.

zla mwto lcmplt. Era um homem sim· '"

P,C:", '{ue .con.lle�era a paz qu�. a po�reza
li.... "ia-i.) SetUIJrC t'iJlll: uina cam.isa e unia

,

l·",.;;-a nltÍla!;. l1uha t/.ma cx,pressão man­

sa no r.OBto e uns olhos uó:ws, no fundu

",Os qual:> se de]JOsitava; p�rece, o segrê­
UJ úas l:OU;jUS. "'l'a overi1.lio. Trabalhava
d.(� peúrcu'u. 1< izel'a Wlla escada em m·

Ui1., casa. 'Com muita ar�e, lnas era prin·

CARi\ 1l'0' C
r. ç;'1\ " etiJlilml'nte espécu,úlZlido em lazer. to·

. lu U·,_,l.i:: 'n di t�gucs. "uurantl' os p:mcos as que es �n'

�,aualnalltiu .em minha casa, almoçar"

ia .:' c: n.l� 11 ; (' .

comigo algumas vézes e, às tardes, n.o,�

-reuníramos ii. mc"a para o caté.·E· ues:,a�

COnlpareC( r:.UL· olJCrtmuiladcs ambGs mh<1iUOS um lIus,

aElO seu s0puh;:;'JJ.Knio. (:�klin
. cotnc acs qUi bl:lÚ peios \eJhQs tetnl"'s, .l·;u UIC talei i-JÔ,

<.nó�n'am flôrcs- 2 te!cgramas,.
jH'� i� ca"a em que a.nila h�)je, lllora, I-n·

ü\) eu ia c.om l':re4.U�I1C1a, ilf>S dollung.os•.E

Agradece. li.::.mb(fil. acs Dr�, S21:gll' m.e CliUSIWlllli alegria as pandorgas ex·

·Fl'ál1calacc.i, Mário GcnU Costa e Ll11.:l lMstas às \'idr;lça�; das casas, à "cnda. H:j.

'I
.' 'la perte \Uil pastinho onde alguns me-

(
...al·JOS Gayôtto C OS en{,::rineh'os do de;;,pi -, nÍllos. Jogavam bola e s.oltavam pandorga..

taJ de 'Caridade, pelo carinho e dedf(�2çà� Daí do pástinh.o, quantas vêzcs, me pare-
..

. . , .. da ter runa \isão bela do mWldo - tu fa,-
que d!spensarc:an a .2xLnta.

zia i�éia. no íntimo, que o mundo fôsse

COn\>l',:", o· ·l'><·O""··j;m l'!�.·"�' '1 Dl' ç;:r,
>-l<': .......-l u,-, , ,,-,.I. ti .c. J. .�� c< C,. UUla cüusa à parie da 'e:'l:ist�ncia hu,oa-

:.:13:. qU{ f. rn· '�1t('nçáo a suá alma. manda 1..:(>- na, ou que nào houvesse nenhuma r()Ia-
- "

f I;a.o entre a cl'iatura e o mundo. J!; (, mar,-
nb; ..

�� ".) i. ql:.artél:- CÜêJr as .7 hnl"íJ,�
(till;: se me upfeSI>ntaV:l a.os olhos de JIlo-

t ,'o < �'.' ,'�V ,: O'.lqU:Pl. j\:::Eo cJc M, ;',d' tlu destacado, o mar me .deslumbra�'a, e

". eu me lJCrglUlht\a .quç papel muito i.ro:
plJrtallt.e lhe estava feservado na:. Vjda. Es·
sa visão du mar. ilté hqjc, é uma das ml­

ulms memórias mais gratas, porque, n\)

fundo. .inocentemente; supunha que o

lUar t'ôsse um guardião da terra e' d� h0-

mens, c porque êlc estava ali tâo prÓxi.
per.h:nf]�'+p

.

0'-' '''',� Gt':'�'('1\l
.. :,;:1 üur!. ({ti.. ":c __ ii1fo��n2c.<:õcs U10, não b,!'\oia por' i;sso 'nada a temer.

de Hnustr)'1 ('('Dl" ",w<.i· "'5"
. 1'cie[one 3174 - corp Ao 'Voltar a seu trabalho, til1ha o ,��.

'sucedãl'!'f'.s ·1(\ ')8"'ir�;·1"'::t· A'l'IIolti6 .;. horário c;)Il1ercial}' do de ver como o,h.omem ara morto ma-i

T1 o tra t fl hl D·, i'o �.
\ J) I �."C ,..,., t-j .. · - .. ---'� . ,- '-" '.- _- -' � '--- ------.- .'

nejava com presteza' com
.

seus' apetré-'
�:n C',f",�,: .��".;,;,,' , .. ,'1;;;'

.

"'l!lCr'.,-ffi'''''-I\'·
""' .1._ r'1B'aose JC'",

a, .

>
• :i,�. .' '\ ,,�t' , . I j 11<;1 ., I jd ('j. MOS. De espaço em espaço, Ieva.ntara,-me

'�nué;r� "l':,�.�.".,., '�"Ã"l"·tqrli!Jli"t� �t<.t � �� ... ", \.(, �ru,
"

....{ ,

'0& oDtos azúis C', 'no fundo diles, outra

::"",:,�'��'.:,l'.':�lr({,C�.,·:��::o_·:·.·,l"";lntr:{1,�" .

•

Bela',�;" Af:e'�s .kt, �l ... ,,.,�.. t.' 'VltT.._ Parecla..let o �",§J\4.�.'
., ...

" "
' l;J ir Nilo tinha militas queixas co,ntra a \i-

�a. SfU .oficio deta·lhe. sempre .o neces­
sál'io It31'a ,.-h�er. "1<-: além do mais, (dizia,.
me) para que t�r .ambições? .

Um �. a

gente "arte para .sempre!" .

l'el'to das (:inca boras, !arga.\'3 tudo,
Lava.·a a� mãos, os, ,braços. 'frocavª, â caJ·
(ia do h'llhalbo pUf outra mais limpa, e a

camisa hunbém, I')'ometia' que, 110 dia se-

nbSP':Villll. Hl.'1ih:'�\l. Oll" ·,'t
li:,,:to pt�0.\,í'�T":��_C:" �ll1�� ',}"PI-

LE'rler'1licir-u ".
.Al!'n.l (1�1 L('\""('��ni(t'''.l '''111

p5:stru r;.rr 't"!f';' T�!f-? "��::',1...
. J '

7-e�'ll o;;;. t·nr'.-q(' ...... C;. ': .•
" ;.oiu""! ,"l!l

"�':": f"I'('� n'�':�·d0:� .. ··�s'·:!' (�a p�')­
T�'tnq-i·��. 8�:;�, ... f�3.:_..(.\, r:�� rq'·,-

{ l� � ; li., 11:' r

�. r' ,<, .. -

""'1 :.: ��...... ",1hh-::-. " �,·:···I",,;lj
:n com" '}' rI('<:.

;. ,

i:

A. nrmL', (,3i.,:1.'·'1 vendeu­
G\Jll1cntando ' a .convení- '. do o' TItiO ele leíte, i i I} nat.u

encia do nôvo tratawcnto.� iR ��'. Orp.�o de DUZEN­
com a Lederuitctna; os mé- .

,70S ts' Cn.CQENTA CRU- '

urccs ue HOll.3tOl1 citam U!�� Zl:iJ.RQS1 quando ,) preço
J'<!ÁÚUI.'lO do Serv·içv de Saú ofici�l é de somente 155.
ele pubné.1 ':loil' Estados Uni Cem mais cs.a .\}ãlJ da
dos mcstrando que a fac:-' SUNAB, ficou evídenciado
uencia das l'eaçõ�:3 à peni- qúe BARES E C'\FÉS. b'r..l
cilmu nos padences das.;.>. como. cutr1)'" !)O�:d d..' , "'1

clínica� de rnolésJ;Ias "cüé-" da de L�i.t{ (jl)" '.'i,!.') ","11

rdi;; uUlil<movu de' ã,U plJr;' de pro1:>r'p:':i'l" 'n C':��"'J\
1000 em lU5i para ::l,71 )J9r" de Bet;eficiamr'1� o (;.� 1., j­

mil eln 1959..
---_..;..---_.�.__.-._.__ .

Agradec�mento e Missa 'de 7.' Día
A fmni1:ú da saulosa
SRA.. MAHIA DO
DE'SOUZA

<Imdü' �;oilsternada . çom Q. Ben

\'(:m agl'étdcccl' a todes. qúe

.

•
�

, t" i
.

l .,c.;;-- "s�;r(·I�.('-t:)PlCnl',\�"
, �_�" .:.r::�·,l tt e:--:�,�': a�o lic �ó

.

crI:: .��t.

ri -"

·Convocarão ,

,

dr nr� {Irrlcm do Sr. Pr6si.d�nte cónviClo t0dos os lne1)1�'
1>1'0,' da Diretúrhi déstu. sociedade; lY!ra ull'la reunião ü

":�'!':i�ur.,sc; ter('aril�a dia: 14 9:0 corrente mês, ás 19,00 110-

1';.1S.· .

'. .
..

,José R. L. Fernandes 1.0 SÉCllETARIO

AVISO
1 M P O R t A N t E

SE �óct NÃO PRECISA COMPRAR,

AINDA ASSIM VENHA VISITAR-NOS"
APENAS PARA CONHEcER OS BELt�
SIMOS CONJUNTOS DA NOSSA NOVA

LINHA CLASSIONAL.
NOS TEMOS PRAZER EM ATENDÊ-LO
MESMO QUE VOC� NAo. QUEIRA OU

�O PRECIS'E COMPRAR. t UMA S�,
T1SFAÇAo NOSSA, MOSTRAR A A!:�
TA QUALIDADE E O ESMERADO AC��
BAMErtrO DE NOS�.OS, MOVEIS..' j..

.

I i

ORGULHAMO_NOS,DiSTo. VENHA Vil
SI'TAR-NOS.

o Chefe de

;\g.o. a, sem, illi� ninguém CSper<l8Se,
I:h que ,,'� alUDIda, a sua nltlrte,

0. curpa t'ÔTi! cncontradu hírto Duma.

1)4'{,;<a da casa e se t�()ntav[t que, üe illánltã,
bem (�êdll, havia saldo para fazer· .c.om·

pras, como de costume, Ao voltar :fôra
a{:!)metido de um mal súbito, e nada maLos
Sl� sabia, a. não s�r que haria cuido no

mesmo lugar em que· fôra enc(}utrado já
sem �ida.

,\ noHiti.4a, acorri à sua casa. A entra-

lla, algumas pC8soas' se acotovelavam si­

Lellciüsa8, e. outras, bal:\:o. fa2:1am comen·

tí':rios sôbrc o morto,'c tôdas <:"tavam de
acôrdu em qUl� Deus lH�"Ül )CIUUO mll

justo.
!\. urna funerária. dentro da qual [ôra co�
lucado o corpo, estava m..1l0stil Ioga. à en­

tmda da casa.

Eu iamb�m, por minha \'ez, inteira­
mente vazio cíe idéias, o olhava.

Senti, sôbre o eS!9Írito, a angústia de
não compl'eender que- o homem q�e tan­
tu conhecera na intimidade. desde a mi­
nha inl'ância, em cujos .olhos azúis des­
cobrira a pureza, e a alegria hUl'QaDa;i.
agora jazesse iplóvel e frio,

Seus UlllO!> azóis, del1ü'f) �os t,luais se

deposita"a o segrêdo das cousas. estavam
ci'rmdos pelas pálpebras túmidas e \io.
láceas.

1\a volta, ouvi, lá emhaLxo, o rwuor do

mar, o mar que, àquela hóra, parecia {}

;.úa.Htião da noite .. t:mll lua, em forma de

iÜ'<00, dOUl"IW3'0, e, nas sombras, produzia
U.ilci l'"arínade te1t.JS ••.

Fiquei, na rua, à espera do ônibus; que
se demurou' lUIl jJOU�;). Logo. depois, dois
[al'Ols· rasgara.m .o escuro: era. fi 6úi:bus.
Em seu bójo me reencontrei com a vida,
que, tanto como a morte, era uma fata..
Jidade; �ià' .:qúe séguf!isc:.R.itQlfTàté o

))onto final. Da; janelinha, olllei,' m"·fóra,
a paisagem submersa na penumbra,

Não havia muita cousa para ver, a não
ser algumas luzes que faiscavam .em' cer­
tos trechos.

i\'las dentro de mim palpitava, sem me

(lar trégua., um sentimento opressor, co­

mo se a visão' do mar, em tempos id.os,
j'ôsse só wna quimer�.

...,...-......---..------_,:..__.---

/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



O Doutor JOãO THO­
MAZ MARCO.�..)E;S· DE
MATTOS, Juiz de Direito
Titular da Vara dos li'eltós

ai da Fazenda Pública e Aci­
P dé.ntes do' Trabalnó da Co;'

, marca de 'Florianopv.ls, Ca

"
pital do EstaJj',():le .sax:U!.

"
I."a ..arma, r.a arma. ua ' .ei,

Teatro ..Alv,'1ro. de Carva- 11' etc ..

lho", sérá realizado um ex- _
p10sivo "shaw" de mímica III

.
com: o destacado artista pau

JiI

lista Sergio Augusto. No •
dia dezoito próximo sába- �dQ no Clube Doze de Agôs-
tb "- Festa Das Garotas Ra- �
(hr, Sérgio fará uina de- �
monstraçã,o em:!uanto a co- l1li
missão julgadora somará �1J

os' pontos para dar o resul- "
p.lI

, tuauo no. lugar CAGU.l?� ,
<

tado 'de Miss Radar de'..
.

III nesta coma";"".� .,� ..... ·

...,80 . .8<: .... 1 ;'.'191i5� I " . p "'''''''. � > ...

_ �*� _,- .lt,;.�'..............-f �,�Sess�n�) me� ç1�: 1r� 'J!: ,."�:l)j
.

,
. te para a estra,a geral;;�<t ...:' "'f'I, b, _,_o _.-

E POR 'falar em Te&tro ". _ sul, ,numa extensao je·.�oo, ...

'
..

"", ".' , ","'Alvaro de Carv,<tlho", GmV lI!t (trezentos> m.etros,' com ; Cur�·o r�e Borda·do VAR'I'COR' _.Borges está sempre :presen- IP herdeiros de Albino de �u .;'. �. U
.

.

te na '1iemana da cria.,ça. _ za; ao norté com, :;00, ltre. As aulas do curso - turma da tarde'� terão inío�ó
Ela, vai apresentar uma pe- _ zentosl meLr�s .cQm :Wmlj� na. próxima terça-feira, dia 14, às 14,QO horas no ClubQ
ça infantil - "RAPTO DAS na Roberge Ramos;' a:) té� Doze de Agõsto, à rua. João Pinto.
CEBOr,INHAS", de Mana ,_ te, com' vert�nÚ�,s , d9 'inGr'.:. As insc�ições continuam abertas na "CASA PORTO"CÍ'lra Machado. A extt'e;a • roo Feita a jUsti'f.càç�9' oa ou. pelo telefone 2388.

.

foi marcada para o die. no-
III posse, foi a mésma jú\gada. Atendendo a diversos pedidos o cursq

ve de outubro l?róximo. P proceden� 'p�r "entençtt t!jmbél1l à nOIte, às quartas 'e . sextalrrfeiras
-xx- • E para qu-e çl.>-egue a,b, co-:- 21,30 eJll local que será oportunamente co,ONTEM à noite 110 Sn- !III nh''-�Ílneqto, d�' todós, . �a:n ?edimos, pór êsse motivo o obséqutõ' .l,�o lIiobre da .Faculdade de ,. dou expeqir ,o prl1sél).tê l'di' seuS endereçoS· e telefone ao fazerem �úasi1lsc ,_,Direit,o; �co MJL� MÔL • tal, que: será' p4bIicado í:la "\.,J,'

'

.. " '

'

."
"

'"
: ,

LER, ,apresentou um'à Reci forma da;' liL.i fixado no lu . ,

.

tal d.e ;Poesia de :��ta: No' • gar de., éóstume� f)ado '. :e
�esmo: 10��� está sendo,\re. • passa, o nistà.': .�d-ii.;dé: �e ;�';
alizada 'a, 'Exppsição de De IIII._FdOlortniàni>esApp.il1aS. ;J·':u:�&,.�,dP.·':":�:i.A'�.O�:.senha, e '.Pintura :le: IEli" u' 1<lUV '" .,

Heil, M�nd '.1r., R"odrlg;J de • de mil novecentGs. e sesseri
Raro, Tlirclo Gama, Jair , ta. e cinco. EU, .Edis.ati· d,�
Platt; Seara e Vecchetti.

.. Moura Ferro, .Escrivão vi+.à-
PrQmoção do CAXIF e da. ,. líclo, supscrevi.
Coluna "Momento Libera- ..

Gomes" de' BlumeIlau, mar-.
. to", de Di Soares. ' ".

cou O :B.rule das Debutantes -x x", _
de 1965, Nove de outubro O SINDICATO DOS Jor •

· é a data. Houve um acô:do l1a,Estas Prc.fissionais de
obro- . ('. Clube Ipiranga que S,C. no Dia da Imprensa •.
transferiu a fE<sta da cerve- organizou um jantar em' c,o •
ia.. para o dia dezesseis, qu� l;l1.emoração a data, com 3- . d�tava marC':l.da para o dia presença do Reitor Fert'ei� iii

·

nove. O objetivo da mucían- ra Lima.' CJ
çà da data foi para, não co- -xx- III
irie'idrr com o 'baile das de· "PASSARF,LA" - HOJE "

butantes do Guaram de !ta à noite no Paineiras ha\e- �.
j;iÍ� .que vai\ lI.contecer no r reunião dançante - x fi'
dia dezeSseis de outubro. - O RADIAJ:_.ISTA João

'\
-xx- Carlos Bittencourt ua Rá- ,

.

,<) GOVERNO do Estad.o dio Santa' Catariná gr.1vou' ,através de seu Gabinete du mensagem de 7 de Setem-

Relações Públicas, em ho- bro com Dantas .Torr� - fr.
'mená,gem aO dia do funClO- x - CRUZ Vermelha Inter ,
�io publico, oferecerá um naci.onal abriu �ré .'ito de i'

.

�
· àlmoço' (churrascada) aos dez mil dólares para a C0n iii'

funcionários' que terá cO'nO gênere brasileira, a fim de •
locai o Hóspital dos Servi- atender os flagelados do

dores Publicas,. no di,'3. 'vin. 'Sul _ x � uMA oa1a jO-,
'te' dito de 'outubro pr6xi- vem argentina, com disti-' _

, tPo_. Promoção que está sen
' no à Buencs Ayrcs, fo! hos S

.. pede no Querência. Passa-:de organizada pela Associa-
geil'a de um C�t'iv�lle c:a 1�1

· �ãto do� Servidores Públicos

de Santa Catarina. No 'dia Cruzeíro do Sul, que pas- �
vm·.' t� e sete bom uma "Soi-

sou por um acaso na. "Ilha.
II'J

cap". - ·x - DOIS "'1.1- pt
�", prqJ;no:vida pela .aqu'3- guém ficaI'am mascando _: �la AssociaÇão, se�, eleit<1 a

x _ O DEÓORADOR, Ma-
�lI.lnPà da'� nâ-ria. PÚ-

noel Garbellotti, vai de.:o- •
.' b!ica. 00

..
,19�5�'. A�to�de� rar o Clube Doze, p!).·�a' à"

.

,.''comparecerllô .nos �iS, a· Scirée !las Ga.rotas Ra�!a.r� ..c.onteeimentos.· _ ,x' - � MODISTA, UD1\..,: IB'

,

,.,...."'·x
, :' con��, ontem. ·tr��coll· tie

'

,
<. 'O III,BAILE, dac;' 0rClt1_f'i ida"<;l' � x: -,-' 'o DR. Niit6ú '

�, de;;ts
.

de Santa .Catà:t:ina f,oi Cherem, CIntem a'.'liver�ai
'

,

�rÔgmrnado pai'a o �ia tro riou _ x, - A MULH.� � r.'ze de, novembro, proxnno JAMAIS\ DEIXARA', �E .", _.,:" .,

, COrrI' o desfÚe de confratel'- SER CRIANÇA. SEU 2RI�,. ,.-. " i ..
", "

l:úzaçjio"das debutal'i.tes�'c!!--," MElRO FILHO E'.A'.'CON-
. i.' '��'�,

'.

:,/ ',,' ",
. 'tarinenses, 'de 1�65· paTa .fl- I. I TINUAÇ�O mE 8U.'l ,J.)i;.. ,

"

:,' �{ .,:r- ': \
;"

,;;), ,)J s��darr �in�'��, n�:OOQ�"�Á��,�"k;�lO'�����_�-�I�'_�'�_'�_�c��'���c�,_(-__���M�'���'�'�'�'����c�, ��_��U..... 89. ..__..... ta';,. a .. a '_'_�t!i'.-":
--

'1'
I

',' ,Situacão Geral das Estradas'
';

e 'Q" .�gem acarqo o;"
,

,?;;,,,,:1 ........ 0.'.11\',;.,; .• ,,; •. !,� LC.n�al; ,i,Ú', .» ..;.a - Arara:"g�ll. _. 'r:'�;1��
T:á.fd5'o normal; za, Ri! sídêncía - Oaçaaor ' - 'l'i'J. J sa. R_si ência"-' pm :n�.;

's:dência ..:..,. Blumenau go normal; 143.. Re.>idt>::l,- tos ,- Tráf�go··'. ,nofm�l;
Trafego normal; 3a. �e�i- cia - Sã9 Miguel do oeste 20a. ResidênQiá "":"'. ,ci1Ctu.i
dencía - La,j� _ T:àfp.go �:: TrQJ�go normal; 158.. 11\& - � TráttSq ,l\onl\�l. �x
normal; 4a. Residênciq.·� �e�dêncl&' � santQ �a., .

cetua.do os t#�ho� C,t'kiu�
Joaçaba _ Tráfego norma] ·rei'da.· n.npératliz - 'l'ráfe- ma - ,raguaÍ'una

. qU� ;se
5a. Residênc!a -- 'r:uit.uão go : n(jrma;i� 16a. Resh:h.n.,ia encontra inte�ro;npitiÓ n*
� Tráfego normal, €Xt:!E'�U r- BruStiú� _ Tráfego ��('l' virtude da r(:lcoi;u;�rd';âo; .dà
ando 0$ trechos: paulo,� mal; 17a. �idêncla - São' ponte �/. o t19' UrUSs,lil�á,
pes � Entrooornen:'to

.

at?-� $ehto do �ü( '_ Trã.f�go· próxima de Motro, da. "�u+-
101, Tubarão '.:.-' Jaguarurla' normal;', l8a .. ReSldênc;à. - 'maça.

."..
,

e Gravata) - Arma.�m Vldei�:__:" Tl'áf�go ,:nprma,1 21:a. Resldênci;1,'� oon-:
que embora permltíndo ; ',0 {ego, normal; 13a.·' Residên c6rdia T.1'áfe�� ·n�l'm.á.l
tráfego, não a-presentam ai .'

guns . de seus sub-tcechos
em bom esta.Jo,
6a. Residência - Ca,noi,
nhas ;:_._ Trafego

'.

n.:irriÍ;U;'
8a. Residência � .:._ Cha:pl��'ó
Tráfego normal; ·Ja. :Rêsi­
dêncía - Floi.iàí:16potls'�
Tráfego normalj' 101.., lie
sídêncía _;_ �ib, do �ül', '_
r'::--.cáfego normal; tia, lte­
sídêncía - São Joaquiaf _

J11oria.n6p�lis, L2-í) -65
... ""' .. -__,,__ -�...,_-.-;---

..

Destile Das Garotas Riidarpróximo Sábado nQ tiube_
,

"

Doze Soirée - "Iscelhedere de Carvão" o' _\

Traje Iíp'ce de Miss Objet�va :'
-
-
•
,
•
,
d
-
�
•
�
-
,
-
-
•
•
•
•

VAMOS entrar' na sema­

na das Garotas Radar de
1965 - festa que deve:.a
ter sido re,aii,za� em maio,

Ern virtude, do baile de ga­
la em homenagem a M....ri­

nna de Guerra, promovido
por este. Colunista, ficou

transferída para o próximo
sábado no Crube Duze ue

,
,

Orquídeas e das Debutantes
de, S'111ta. Catarina de. ,1965.

Promoção que foi idealiza­
da neste Estado pelo Cob�
nlsta, A primeira �aill}la
das Orquídeas foi eleita,
Marita Balbi; Rainha das
Debutantes de SC 63, foi
eleita Vera Goulart. No SI)·

gundo Baile das Orquídeas,
foi eleita Rainha das Orquí-

:; l'

Agõsto conforme venho '.li­

vuígando; Dez caacndatas

dísputarão os títuros de
Miss Radar _;_ Miss ,Slmpa-

·

tia' - Miss Personalidade
e Miss Doçura de Santa V<l,­
tarína de' 1965, cujos títuios

·

er;tão com as srt,'ls: Eva Ma
,

.

ria'Llsbôa, Edy Alvares Ca­

bral, Ana Maria Schaéfer e

Maria de Lourdes Caporal,
respectivamente. Farão ':1.

ent�g;'l. c;le faixas.

,
-x'x-

NO desfile das Garotas

:Radar de 1965, do próximo
sábado' no' Çlube Doze, :;,e­

rá indicada a Miss Objeti­
va 'de Santa Catarina. d\�

1965, que. representará a be­

le� da nlUUler car;al·Üle.iSe

no Concurso de Miss Objf-....

tiva Nacional 'e lnternac_o-

deas Leonor Pereira Odvet­
ra- e Rainha das Debutantes
de SC 64 - S;'3.ndra zanata.

Promoção que contou, com
a presença de Miss Brasil,
Angela Wasconcellos. Fes­

tas realizadas no Clube Do­

ze de Agôsto.
-xx-

A SENHORA VirgÚlia
Borba, promoverá um e e­

gante chá para Senhoras
em spa residência COm,<l
preS€\lça de Miss Mato G�os
so 65 - srta. Mariiena de

• �
1,.

,
. .

.

.

.

Registramos na data de amanhã o antversãríc nat<1-
llcio' do -nosso prezado amígo sr. Paulo Alves do: NlI$i­
meato, Farmacêutico e' proprietário da FannácIs do Po­
vo, de Lontras, nêste Estado, onde reside e desfruta de

grandes. amizades di população local.
As fazermos o registro [untamos ·118 nossas felicitações

JUIZO DE DIREiTO DA com as demaís que lhe serão tributadas por tij.o' grata
,

VARÁ DOS'F�TOS DA F'A etemérídé" com votos de crescentes prosperidàdes.
ZENDA PUBLICA E ACI·, .

---......

PENTES DÓ rRABALHO
DA UuMARCA. DE FLoRI­
ANOPOLIS. EDITAL" DE
C1TAÇãO COM :0 PRAZO
DE TRINTA' (30) D:tAS.'

EDITAL',

,PROTEJA a�us

OLHOS'
� �,

CJSe ÓCulos •
. bem adaptados

J

FAZ SABER a to4os qUI: o

presente edital 'le citáçao
virem ou dêlé ,col'lhecim.m
to tiverem que PO:r· 'parte
de JOSE MiU�OE.L H.AMQS

atende,nos com exotidóo
suo ;ec:eito de óculos

ALMIR COSTA
TV-PIRATINI

VEJA HOJE: Domingo. 12,9-65
8,30 - Dísc-Padrão Musical 5.
9,00 � Dísneylãndía
10,00 - Oração do Povo de Deus

11,00 - TV de Brinquedo
12,00 � Revista da Semana

12,40 - Reabilitação em Foco
13,15 - Teatro Infantíl FANTA

14,15 - Reporter �sportivo Neugebauer
14,25 - Vi.rgolino n'1S Esp�r:tes ,',
16,35 - Nos Bastidores do Cinema ...

17,10 - Atualidades uaücnas

17,30 - Show Humorístico

17,50 - Est'l, é a Resposta
18,25 - Caravana

19;30 - A programar
19,55 - Astros do Disco Wallig
20,50 - O Homem de Virgínia
22,20 - As memórias de Churchill

22,50 - TV �ingue 5
'

"western"

Oliveira Lima. .Em benefí­
cio da Paróquia cia ped�Çl.
Grande.

-xx­

PROXIMO dia vinte

OTICA ESPECIALIZADA
. -. ,

MODtR�O LABORAJORIOb:rasilelro". casado, 'rcsldlúl­
te. e domicülaào n�s.;a Ca.­
pital, foi .eqi\eridb er.li a­

ção de Usucapiao, o seg'úill
te imóvel: Um '.erreuo si....

,I

,
'

filme

VEJA AMANHÃ: Segunda-Feira, 13-9,65

15,00 - Disc-Padrão Musical

15,30 - Musical ,5
16,10 - Adventures in English'
16,45 _;_ TV de BrinquedO
17,20 - Ca:rnet Saci

17,40 - TV Cine 5

17,50 - Caminho d.'l Vida

18;00 - O Meniho' do Circo
18,30 - Repórter Esportivo '

18,40 - A Côr da Tua Pele

19,15 - Correspondente Renner

19,35 - A outra'

20,10 - Musikelly
21,00'- O Direito de Nascer

21,35 - Rota 66

22,40 - Grande Jornal Ipiranga,
23,10 - Esportes Canal 5

* * * HOJE a TV-Piratini apresenta mais �m,t1 estréia, as­

sista às 20,50 horas "O 1l0MEM. DE VtRGINIA" (THE
VIRGINIA) um filme de "westem" que,,,- na certa ag:-ada­
rá a todos, são "noventa minutos de" um b:Jm "faroeste".
dO SANTO" que ocupava êste horário, p,<;I.SSOU para às

quarta-feiras às 21,35 horas.

..

* * *. SÓl;SRE o problema de interfe�êncla de es�a�ões lo·

cais na transmissão da TV-Plratmi, quero esclarecer' quo
a SOCIEDADE PRO' DESENVOLV':tMENEQ DA TELEVI­
SÃO' EM FLORIANO'POLIS enc6ntrcu',por pa'!"te d.� diré­

ção da RádiQ Diário. da Manhã, a maior bOa;. ,vdntatte pa·
.)oa

-

sanai' aS"';"�!ãad!§; �e\1S'" ãpárê1f:iámêh,or'for:ihf'c.;�·

locados à dispbslçãó" dos téc�icos d�qUel� 'Srciedade pa ..
ra a vistoria necessária. A Socied<ide faz um' apêlo, para
que n,ão tomem medidas desnecessárias, porque a mesma

está tomando as previdênCias cabíveis.

no

-�-----

,,--------

nal, no fumoso Ibirapuera,
em São Paulo. No aI?-o P'P
Yeda Sp,va, foi a quarta fi­

nalista com sucesso. De.sfl­
lou çom o .traje típico. de
vera.ni�ta da. prata de Juc;l&
rê.. 'Para êste ano, tive outra

ideia com o traj,e típico que
deverá ser o de "�SC().
úmDEIRA DE CARVA.Q"
em 'llomenagem fl. indústrh
_q Cllrvão catarinense. A-

· 'etefU� qu�_ OS pau�ta� ,� ,

�. l,"fo gênero será a

pt:jm�iro
.

-em aparecer , em

,desfile de mi.sses.
-"x�

"A' :rATRONESSE Sra. Co·

� �
..

.; ... -.

Dai o objetivo qesta c:-.r­SEGURADOS DO I.A�pi::,;
REIVINDICAM PAGAlvIE!�- ta, que é de propõr a V.I:?

TO EM DOIS EXPEDIEN- que faça, pela imprensa,
uma sugestão ao digno De-'

TES: - Recebemos e en-
legadO' do LA.P.G. para qUtl

caminhamos ao sr, 'Gualter
. se digne autor1zar o paga-

Pereira Baixo,' delegado do
mento daquelas pensões e

Instituto dos Comerciá-'
auk"ilios também n'O per,ío-

rios, a cart'l que transcre-
do da manhã, somente ,au�

vemos abaixo:
rante a época do referido

Ilmo. Sr.
pagamento.

A. Carlos Britto

NE)sta

......� .:�

D·eENçAS Dt\ PELE _', .

; ,

Essa . providência viria

antecipar de alguns dias
Ledôr &ssiduo, que sou, .

aquele pagamento, com
das suas úteis pub.ic.}çõej grande benefício para 0S
na imprensa local, sôbre

segurados e sem prejudi-
assuntos c;le assistênc�a s)-

car os serviços ini'ern:Js ;lo
eial, .as quais tanto contri..

IAPC, Que, certamente, dis-r
búem para o esCIarecim�n-

põe de funcionários p- ra·
to dos segurad()s, venhJ êsse hórário extraord'ná-
RC()mpanhando, com praz�r, rio,. somente' nos dias de

· a solução de problê,::as pagamento.
que dizem respeito aos pen-
sionistas e' aposentados.
Entretanto, há um setô:::­

dos serviços prev:::1cllciá
rios. que está a exigir aI·

gumas providências para a

sua melhor realização, em

beneficio daqueles segura­
dQs, etnb6ra eu rec0!l�eç;t
a boa vontade dos De�,"ga­
dos e' funCionários dos· Ins­
titutos loçais.

,

mandante, Heitor PIei an

Filho' '(Iz�dora) na próxima
· quarta-feira recepcionará
as 'Patronesses d<:i. IV Fe3ta.

de Cànfraternização da So­

Ciedade Catarinense que a·

contece.rá próximo no. C!u­
bê Doze dé Agôsto, cuja

.:jú:omoção .'
. dest3r . CO!:qn11o

. Pl'6.eamp�a ga roupa dos
.

\fe�nho& .do' Asilo�' dos Ve­

· llnilh6s -® AsSociação "Ir­

,"tpã.Ô'�', joaq�im". Próxima
"semana vpu.destacar o� no,

mes. das firmas. cOl;nerc:ais
que estã,o 'ofere,Çend:o apolO
à referida câmp8nha.

I

1
. (:OuRO CABELUDO E uNHAs

DR. JORGE JOSÉ DE Sf'TJZA FILHO· ..

João . Tho� Marel,ades de
Mattos - Juiz de:Direito
Tittilar.

Médico Dermatelogista, durante sua pertnanêlicl8 e#á
Florianópolis, de 15 de setembro a 15 de outubro, atende­
'fá clientes partieuJ.sires.

Rua Jerônimo Crelhe- N.o 1-B Salás 7 e 8
Edifício "João Alfredo.

Estou certo de que o d'�­
no Delegado do I,A.P.C.

que ·tão relevantes servi:os
vem presí.lmdo aos Com�..-

ciários de. Santa Catarina,
não se negará a estudar
essa sugestão e sub::net�'!a
á consideração da Presl­
dê�cia., , para ser

.

adotaW-l
.

oportunamente.

Refiro-me ao serviço de Fique certo de que a me
· pagamento mensal das peri- �i,d'l. uma vez estabelecida,
sões e outros awdlios, q 'riria beneficial' gra,ndem3n­

qual se estende, ,atualme'1,- ,te .áos segura40s. e pensio·
te, até a segunda quinzena �stas e .acarretaria a g,:'\­
r'le cana mês f'r��.-i� 00 se

. tiàão, de tod.os para O ilus­
guraà.bs em. dificuld"des fi " t.re, Delega�6 e de:nâls fun.
nanceirl;lS durante as duas, cionários ...
ptj.mei1'l.1s Se'1'lRn<lS nam
atender á s�a subsistê�c'a., 'GratísS'irno ):leia acolhida

. pois' os fOT"lecednres oe. d� presente" em ..nome de
gêneros ali!"'entfcios não . todos os' segurados, apre­
querem eSpe1.'3,r tanto tem· ,sento a V.q. cordiais sau-

po pela. 'liquidação dos dê- dações.
.

bitos.
'

Um, segurador

-xx;- ,'I
.

FINALMENTE o "Carlos

Résponden'd.o às perguntas que lhe vêm
sendo' feitas sôbre o assunto,'

1intas� s.a.
, ,

,.
I

informa que em junhd' passado assinou
protocolo corrl a SUNAB nos têrmos da

PORTARIA 71·
.p9mprometénd�-� {It. manter estáveis
'.:' até o fim dêste'ano os,

prêç05 de sJa té.belà de
f .' .' �"

� •

• -

4 '.�

'�J7 .�. 1110 DE 19&;5
,�'t"�;;"",,�,,,,"".. -,"

"

\. ",' -

.

.

�

'. _,

t .. ,) :> _;' r

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Florianópolis, 12-iJ-65

ontana:
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Houver 'Estimulo
I')'

A'gro�Peçuaria
�'

Y,
'

.0 R". At�;ilh Fontana tome. Nosso p".ís, junta·
(['SDC'S) cc.: e;"'�'l e�t'�-, rr.ente com outr-s \ subãe­

d'�s (l,? P 'i/i) '-'e;'<11,,,103 so.""c:-",des: a'?r-'sP"":} 'cc,n

pela imprense. 9"' il Incluí r: sidersvel crescimento de­

B"asi entre �'F' n'�ise3 mar- !l'og-ffi�o e queda, da' nro­
cados para a catristrofe ela dução de gêneros alfmentí-

cios. Contindamos 'descui·
J

ta.;, POdem. s,el1 :feemperadas
f

·i1andú, dos problemas da ''J�m e eIn'Jí>l!êgQ dlt aduba·

Sl�cuJtura,. Dentre eles ça:o. Em SWl. recente v,ia-'
,av,q,LtOt a es.c�sses de fertili- gem aos Estados' "'Jnidos- o

z�nf!es. Gl'an�es ãreas ho-
.

Sr. Attilio Fontana eenae­
je', abandonadas e sem. ira- ceu terras arenosas trans-

l0>rmadas em solos :�teis.

CçrtjlJ.U" 8"1 .'" 7'''0 a<;e·

le-:-adn os t·'�1, .. 111 s 0,0 gru­

po que pre ,f'''' o Manual

da Carnpaziha l'T:õnional '13

Combate à A e,
:3'1. . ;:>a"'a

atuação e'''1
r'", ';8 Caarl­

na, logo se ·":\·�J..�'�de: que

prep?'�"". "a :) f-:.' 1
+; - 0.e e�+a­

duo.! ,.1':) c"'" �/"\")I" J'2 fi +-.e�ní��el
e te-:-r'"el ... ",C'1' " P..'l. área

d0 tpY'''itór'') (" '�";'18n�e.
Air.c1a !)_r rerc,n'1" '-).8 fl a

reun'c1,s (JS r�")"'e'l"lJ.�an­

tos rJ" Tnr,,\r.t "".; (']c D,,-ro­

sa $cmitária }\ni"T�l do Mi-

({)�mGr'�I.I' O'Il,10UEt tIPO
iii il',.,.1

,--�
� � - ---

r"\I • �,.

�:,j'-:'- rl .�,

i �.�_v

Meu auerJdo P8tTã:J do

,) dês�e

':,',"':1 a

;:.-,'t'''''u· ,cIe'Ql" 1�,

C","�l"
(

----,-_._- ._ :.�":

(

Contra Aftosa
n-stérío da Agri)�U�i'a, dr.
Luiz limpuam Ca:mpelo
Bessa; ]ilp0g'l1am8, de Deie-
51; SE,nitál1ia'Animal, ,da Se­
c-etàrta da Ágr;�ultu�a, di'.
Abel Jus1i; Autarquia . UBL­

Projeto Gmk'> Lci1;e,i.ro, dr.

"
'

'-li .,.
: -n-hdl'!

'ÔI.;O !Uegl'e.
�e C· R. em

.Nào se.!.$e os �eitore3
compr:ende;ari. mirha in

"

ção; A'1to' 1:5 de Saint
>'adiu "'Cine Ronda" des­

respett,ou a .limitação de
seu tema, qu� é, f) cinema
e d':ve ter tirado o' arzinho'
um tanto pro'vi'n':!iano, que
nossa coluna ainda possu-
ía.

•

"N� SMlZ�
A' re�� f!!)� desen,vo�vj,.

da C0m �sesser.<lmemto do
Setor de Informação da
Secretaria da'A_gric�tura e,'
'CI "'Slogan" seleeíenado foi.

. VaCi!l'le eontra aftosa.

Viel
'

ar a qualquer coisa de
m ha pátria i�tr:rio::. Jun
to de você, não' tenho de
me desculpar, não 1ie'l1ho
de pedi,r, não terh0 �1e Dro

var; ( ... ) Ac',ma je mi­
nhas pala \\ras insens��'t2:s,.
acima dos \ racLccÍ1üos q,l1.e
poc..:m enganar-me vccê

considera em mim, sim­

ple.smente o homem. 1 Você

..:espeiota em mIm o e\11b:1i­
xador de crenças, de rOS'GU

,

m:: s. de amores :.)al'ti.::1il1a-

Hoje êle volta. E volta res.
I'

para falar ela aminda, �'a
Se sou :.'iferente de vocomu"ieaçãG, :la vida. "Ci-

-

cê, em vez de lesá-lo, au-
ne Rond'a", .de nôvo não

, � .

tf[;(la�ã ,súbre cinema.
m'," ,I' .. o. VOce me :..r,.� 8':1'0

ga como se interrogd, Q viAquê]Jes ql.U: po"salÍll jul-
àjante; Eu, que tefillo CQ.­

gar, julgUEm. Muib�s de.,.
.ve.m estar pe'l$ándo que es .mo todos, a necessi.dade

cão lendo unaa' apolog:a �e ser :reconneci,do, sinto,
me puro em' você ,� V·lU a

grtis. com uma 'tp�esent.a-
você. T�nbo ,nece�.;sidad:eçã,o pit'e1J�nejosa,.' a.caçlê'l1i- .

" . ',Tr
. .

1
. ode Ir aondv sou pu.o .. ,aO

c::t. c�m re�q111ç�S e_ fSP1- foram' miBhas fórmulas
r tuallsmo :uveríl. Nao es-. ,. .' "

1
'

n('nl, mirhas
"
atitu.des y.n,e,��"7P'mas pa'�il<.nós,--tt·� .

d:ssrram a você '(J,Ufm eu
� ,3, t'espos:'a aos "(!()!?:il-'

era. Foi a a�e:taGã:J d;J queT'1' :C3", �lfYo "'81.a 1105 dIZ' n,
::.' ,) que., Y' o.sS� n.� seria ele

,,' 'a esp"l�a ·se· �!t1 Sa:nt
u',-�"�,,:,,�r ,ir· +r�!"l1o� u:r�

ti"yt6 de �airt EXU1)"'r'l. é@

,mo taD;lbffim nOfl� rífl,'Yl'I .. !'
t,· r exll:,á.ído um textn de,riC:,,:

es�.":'{, pEC l�"

e:�� vlr,I�. 1 ri
..::.

o T)�U '1',18
dn 8�1 ...

�

p'; '�'i 'a 'e S"!l.'tre, Hei�ng"r. C'rl'a-rU'a,

f:l''!.1''>
.� n<- -,.... '-,..,-

r""r;'
.

,.,,0"',.' ·'.-.r'�

? 2,'

r"',. ,- _ -'(" .,', ,1::.\
(

, ,

"')' '_"--. �'" _.,: n"�:e'''''',.

j\Tf.í,'J.
Patriío

7'8'"'-- r·" s, quer" do
,

rl� -ir. '8"'1'" 'IA. ter·

reD'!

cn"
á{2T<1
gU9c:;,..q�, ·J',?7'·;.-. .... 't-_ .. t;r'lp'.t,:1 nxo ..

varán ne1'l, frf'·�te. , Paz
COM que

fir�f) n"s a"""8;('S, se'11nl:e
ast.""ih�H'lA" D<1 tpq nunca

de8T1"�ntirl,9
.

yw,-,tcnp '1 ..

Jr�'t.8 rre'1''Y1'l ·)er1.i"''' 'Yl'I811

qUI?1'tdo p�t�'1n Cp1é,t,lal,
enr'ls"eco a, pr'''l'1eiTH P1'en­
da dI') Céu. a V;t'Q',)'U

'

Nossa

.sel1rrira, n8r9 ('Iue

sarnD8re' RS nn�<;8S

Ch�<1. as querid'l's
do StH ...

riã'; n�
cpb�o-

prend�s

Patrão me

ta'M merp,civnP"1+,os n"ra ne­

·db:· ('Ill,31rtlll?1" Cri1';q n",r", TI,
conhl.Ii,." _t.PDrl,n n't'p.-,pht,e, o

:"" 'Par'cs, l1"l1P ':10"S;,t c:le
.. 'a·,r·" \,�'�/'1 '''1 Cr1.l'Z
,...·:..... .;1?B

.
"

fez você, i:n:Julg::O'1t:, q!1an
do necessário, paca C.)!n es

'f s aj:,'tuc1es e �SS:l3 f': '�QU

las. Eu lhe 3S'rl' ê'ç'J
.

t�r

Ir. recebido tal '�'}P.-LO S:iU.

0ne farei. Cf. m um amh'o

-'_llFl me julga? S2 acci'ha
U.M amigo à minha mp,�",

cC"'7'do-o a se'ctar se se é

e pão lh� D?CO DR-

't-l, �a" }J(�u' aY!1�go, -sÍn
to essic"ac'e :le voce co

nI'l pm �'!.llne crde se

:,':,a. ( ... )
. Sr e1.1 a�':1"a .;om'Ja'·er,

"'�.fer2!. 11'm papa0 "lar
., ( ,) fi"'�o "��e�s':h

·f . a';uc1á,-'o a v:-re�� ,""Ie,,:
f' ') t20 fra:�n, til;) al'nea­

C3 ,'( arrasta"do seu'! cin-
'Q1Je,:ta a'" os, por hora.;; ,e
horas, a f;m de subsist·ir
airda tnu d!a". na soleira.
de um armazém pobre, tre
m"pdo sob um q,brigo p�e­
c{l,.jo de' um "ea')ot,= gasto.
Você tão 'fra'l"lcês. sinto q"je
está duas vêzes em perigo
de 'morte, c'omo francês e

como judeu. ,Sinto O pr,eç�')
de uma comunidade que
nã o mais aut0riza os lití­
gios. Somos todos. da Fran

ça como de' uma árvore, e

servirei sua verdade como
. vccê teria se.:rvido a. mi­
nha. ( ... ).
Trecho extraído 'da "Car­

J;'a a 'um refém"� escrita
durante a ocupaçã!ll da

Ftança pelos aIe�ães e ,di
rigieja a um ami:gQ jur1eu­
francês que ficou na �rah

ça OCUll!l fi'a. "Cartas da pe

qu�no Prínêipe".
.

Qne

'?1��':;r q1��' n

F�;K ,.,'fe '_;�n:'
.. s '·rito.

'e

[\o:'a

se

Yrl'sa Í1'terçf' � !J'-io' fOi es

:>R:

i ... ) '''Tp'�ha sêrh'. ele, um
cem,.,a"'h"'!'Io "'n'�', aeima
"rs Eliígi!i's, 0:a ,®>z:ii,.).· r�s­

Bl"i+c . 'em, m,;r.>' o l!),I'llsgr{nó
dêRsP fo!!'o. SiFll@ .'bS vêzl's
,necoss;dade àe �(J)Z8<l.", an-

teclrya dameRte. o caimo, pro
mp.tir3o , � de dr"'scal"s:\r,
um uouco fo119. ,d� mim mes

mo. o calC'r prome�i�, e de
de.sca�"sar. um pouco fora
de mim mesma" Y),eS3e €n

contra Que se �á. p'os>�g.

E.s�ou tãQ I"'a..ps�cdo dás

polp.micas; ne)':s$< tl0..C.:llltro
que l'ePá, nos:$o;
Estou tão �a:r,"sa,f\\� das;
polêmi-cas. ,'os e.�uu�ivis�

mJijS, dos :fia.tl��fsmo.$. Posso;
eJ'1trar em $Jl.9, casa sem,
v€'�.tir nm uT'itorme, s\"m.,

gnh1'Yl"'tpl'-l'Yle à t'€''!U,a�ão
de u m,AIcol1; n, sem renun

faI-

C:ENTIO r:»

CfNE SAO .- OS};:
'.- Fnne. 3136
às lia hsv • Matinact>'t

A inesque'cí'Vel crj:l,ç�o de.
WALT PIS!' EY,

A GATA BORRAI HEIRA
Censura: até "5 anos
às 11/2 - 1Ú2 '.- '1l;2 hs.

Henry Fondá
Gre gory peck

Ca.rroI 'Sak r 'em .

A CONQUISTA J)') CD3TE
Cir emaS:!ope � '! ,cni"okl'
Ce:r.saa: até II' a:l'1S

CH'd::. ";,, "-"'

às 2 4-7-9' hs.
Robert Loggút

Lisa Mouü.l
'AS NOVE yIDA�j

VALENTL
Tecnicolc:

Censura: até lO "L1CS

Dill

CINE ROXY
.às 2-4-7:"9 bs.

Troy' Donahue
Connie StevEns' em

WE;BKEND Er [ pAi,:;;:!:
SPRINCS­
Tec'nicolol'

Censura.: até. j ,anoS

liAU.:U.OS
CINE GLOR1A

- Fone, t:'.à:;:
(ESTREI'L'O)
às 2 fis.

A inesquecível criação -de
WALT DI.SNEY:

A GATA BORR :\LHEiRA
, 'r�caiCC:�

'.
"

Cert,sura: até j ,anos
às 4 7-9 hs.

Robert lVlitch; m
Fra"c[ Nuy:.n

em

S DUAS FAC .S

CinunaS :1)P3
C ,,:-.s.ura: �t2, lO 'l�üS

..... Fune

{ESTRET
;, /" - 'U2 ' f,!/:!..

A at·, o c j "�'ç:
cr:ação d�
WA.:.. .'T

A GATA 'ir
.... \_..

• Tec ':_cr:� 1"

Cm:::ura; a=' ,

Ci\J,
(�';;H: •

�

às '2-5-8 hs.
Rock Hudson

Barbara RlSn'
em

HERANÇA SA3-RADA
Tecnicolor

Censura: até 10 anos

I

em

lJlV�

A1i� sÓ' UlI!Q Estado oonsome
as provídêncíàs

'

para evi-

mais. f&;t;il�an�es que, todo tar qqe essas somb-:ria.s'ore-
0;' Bra� N0SS0 :6Pverno 8� visi)���y'e$am a castiigf.l(1'
J!lreo�a. $Il ma�tel'

bal-'Ü" as !1itutas 'gera9ôes., Lem·

XOS ,as pa:eço� .. aos P,
rodr !

.

brou' 0,: Sr. Alltilip, �o�,t,anatos a,g:rq-pecuano, . mas (' r, discurso que protlenu sô- 'Úm� éà.�c dê madeira à, rua .Toaqtmn
homem. da -campo pag iI;j' bre a intervenção do GPi' no centro.

mul1io alt0 lluCilo o' que é· rI:

�
po Fialdini. Em resposta a Tratar COIn o sr. Canuto, fone 2514.- elas 12 a 18

cessápi0- 'ao t:t!ato da terr . seu Reqtterimento, de In-
.

p_?r caasa ,. Cila desvaI@'['iz
r

formações, o Banco dO,' ,_-� --- -- "tI!IL --�-......---

�:r,c,d.a�o ,;;::�.:",;"ll,ra�i'! �:a���g���:=ade��;:��;� " ImO�I·I·la'r·I:�' lJa(!s'·cada tl'�atem eondscões.: para ,se!; de 1 bilhão e 800 mílhões • U' II 1"11 II .' U·grande exportador de

car;, -'le cruzeiros. O Presidente '"

'

. ,\ .
,

'

.

•

ne, desde' que haja estír-r ] da SUNAB' acaba -de eonêes- , '
'

lb ao produtor, 'assegura �ar nreiulzo de cêrca d'3, ,.Possuímos OS: melhores. terrenos de Fiq.do-lhe preço COmpensado . �50 milhões em poucas se-
ê .. :

'A oríentacão
'

que vem

pel
ii

manas. Enquanto. pec11a:ds,.• ,

.' i.,
I" C

. '

, S'" J
'

do

adO,tada,'
tem

poss,
ibil'

."' tas,
e

indústri,ai,S, ,h,,one,sto,s
e

,n�n,
opa ,1S e

'"am,f!'ma,
S

-',
ao ese.

tado o contrabando de gi'l -íôneos não conseguem IIIÍ '

.
.

'

do para os' países vízínbc+} -4dito; somas vultosas são �. Nas melhores co.ndiç:ões de vendas.
Só podeceffi')S '31,ll'Ylenta,r .

�tregues a um G�Upo que , ' ... .,".
.

P,rOd:lG.,�O,' .de, ge,-n,.ero� .. ,:' I�"
'm em seu !?a�sacl� con-

',,'VISITEM-NOS . à rua ,Tene'nte SilveimentIclos s,:' p'0sslbillt
r "� "rdat.áS e :f,Sllepcms. ,Con� ,1111

.

,

'
.

.

'

mo� aos agrlcUl�ores e '1) ,'�luíndó sua oração �J
.

ra: "2fl 20. andar' _"_ } 5Cl.la:r;is'tas 3
..aqu}siGão ri � "1resentante catarinense 'çí:- , ..

(J sa a.
gra"de q,uaptlda'es ae fc" !I '.ou'·o ex�ml?lO 'do goY"êrIlo" ,','

,

.

"

;;lizf',t;)_t�� 2 preços �cessfve' ti "lGrte-americaI16' .

que .. "lic- • :', .' .

,

'. ia"·, �

.

,

Assim est'lí'emros' prr:cer"r f'!i "Ú!'Y'ta e Estii'u'l:Ila a iD:-re�'a- .,- --la -- ... -- WI:", -::--,- --,-
do ao ap,rcveitamento T' rj' tiva privada, CQnsegUÜldo, --'- �,

. ci(1)mal cite nossas terras � com isso, gr.':l!n,de.' abun111ân·

só assip1 <1f'q:"b',.o,......�" "
r � cia de mer:carlo,riaS ote�e- .

M"
·

t" d Ed
-

r Ituectro da �ome. Cabe ':1'1 cidas ad l:nerc/tdo, conSlWJ,TIi- ,

,Im5 eno
.

a" ucaç:a� e .. IU ura
�tu.al geração tomar tôda il ·dor. ":.

( 'e" Unfv€rs�dad& re .)(nta .a,far�ria
Faculdade de OdontoJogiª

VENDE SE

Dr
CJRlTRGIl\O DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES'
Oentisteria Operatória peJo sistema de alt� ",o.�ão

(Tratament(l Indolor)
PHóTESE V''rXA E M0VEL

EXCLUSTVANIENTE COM HORA MA�CAD�'
redificio ,JulIeta curljunto d'f ilª,las '21l:-l

'

RUfl TprnO!'m() f':Mlhn' 3?';'
'

'l�," -1�- 1-� lQ h"'f.r.tc.;

E D I T A t N. 005/65

Residêl1cia: Av. Rereílio Luz 126 - ,"lpt;<> 1.

O Professor ROLDÃO CONSONI, Diretor em ex
\

cício da Faculdade. de Od�ntolpgja da, Universidade:
Santa Catarina, notifica, a ql.Em intere�3ar possa, e

ra os fins devidos, que os alunos adiame relaeic!n'
estão impedidos de tomar parte nos exames parciai ..s

finais, le'\lan"'o em cotlsidEração aquilo que consta d
'. , autos do processo FOU,SC/391/65.

1) -rOSÉ HIGINO DA SILVA JúNIOR
2) MAX RANZENBERGER
3) NAOKI'K!SHID�

.� 4) ODETE MARIA KUHNE!'T
5) JOVI SUMI
6) NEJi,SON JOSE'· OE l\mLLO .....

FlorianÓpolis, em 8 de srtembro de i.965.
.,

, , $;'. "n,P_dJ,. ,ROIdã� ",CQ�.(,
Diretór em exerCÍc�o da FOUSO.

.
"

---�'��':_"�.,'

Un.1a.· casa com t.E;'l'renO' :mcd:rido ,lO- por
às á tU3 Bocaiuva, 12·9 e tim \er�e11Q no 1..0.­
'leamen10 S>cod·eek. Tra�ar Inl0bíHaií'ia l'� s·

,.�,��({ ') T ; Aa a' Rua m1(11'ant..2' 'Silv'e�r� , zé' :.:-,
.

- " .LJ .' -v;.. .,"
_ ,. '-,. , .' ,', .

, 14-9-65

sa1él., 5 fone 2571� M:nistérfO da Educaçã�e {ui'fura
Un�\lersidade de Senta Catcu:;nil--�----,� ... � .. -, ---

n
" REITORIA

·',t L3!( de Imudança. ,'ande-se
(1(, �"?3'Q,C Trat8r �oni Adbc!D,"r

:' -,',' ";c'11h'l 1 B - SRla. U

arart"'mento 'f)or _preço
B: . Tal er:.tin0 à R� ;Jp..
/

SECRETARI,A GERAL
EDITAL N.o 23/65

CONCORMNCIA PUBLICA N.o 21/63
Torno público, para conbecitp.ento dos, interessad

qtle se ,<lçha publica,do no Diário Oficial dQ Estado, �

.

de 27 de agôsto de 1965, :) E�ital n.()·23/65, relativo à ,

eorrênci.a Pública n.o 21/65, para reforma parcial d�
prédiO loealizltdo � rua São Francisco, de propriedad.aj 9J
Faculdllde de Odonto�ogiá da Universidade d� Santa €at
rma.

Outrossim, esclareço que,' a aber'turá da concorre
ela está aprazada para às 15,�O horas do dia 21 de

bro do corrente ano.

Dio/lsão �o Mllterial, 3. de setembm de �965.
Josoé Fortkamu, ...;_ .Piretor

f\
�i,: .. 'I �j:�-

Desenhos Técnicos. PIOjetos, Plantas e Instalações de

Máquinas e Motores de Embarcações' em Geral;
Projetos e Plantas de Embarc"lç�es, (l:àsas e Instala·

ções Tndu3tria�s.
.

,

�a ilantos Saraiva N.o 535 - Estreito.
Engenheirc Erich Goettmann -- Reg. N.o 1326, Cart.

, :i-D.

• '-..J
I

•

'-"
,

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Esta'Tarde em Porto AI�sre
'Olímpico e Grêmio Disputam

t Sesunda Partida
mais no\ra aquisição je: dn E":Jpl'a-Sê, ass:m c1a1. Jn?­

be, Nélinho, viflO.o do Bar- lhçr rer.dlm8nto Ja eql�j')e
roso, faz"nóo-o ·at�H1.r no grená 'r:ue e;:;tá. :'!pta ;, mcs

lugar de. Paraná ,pi1.ssa.�- ·tra.: aC:E p'aúchos o fino de

do êste para. a meia dll'ei seu futeboL

ta, em lugar je !\_'Jt; u';; lO.

j!li:a�� _.;

:t,.. '.r...l;

ili.r•
., Tentará o Grêmio Espor mente mais poderoso e te-

· tivo Olímpico, esta 1 nrdE', rá a seu favai:' ·dols ia tL'res

em Pôrto Alegre, destorrar importàntes, quais se.i�lm
· se do/revés que, d'mllngo' campo e torcic.ía ·3 bastar­

passado, aqui, lhe infJin- lhe-á um empate Pí1l';-L p.1-

giu o Grêmio Pôrto !de- cançar. a clas.sificaçã'), (�(1l1

grense, afim de for:;ar um sequentemente alijancb da
terceiro e çlecisivo enC011- disputa o quadro- de B:u:'!1e

'tro, o qual, de conforn'iàa na,u.

de com o regulam�ntl) da OLIMPlCO ATUARA
Taça Brasil, terá por ioc�l ALTERADO.
s Capital' gaúcha. O quadro do G. E. OIÍln-

•
A determinação do qn9.- pico, que .já

.

se encontra
dro camp"ão catarlnense em Pôr to Alegre, de'l€rá se

de 1964, é das mais difíceis \ gundo se anullc:a, ataftr

já que o pelGtão da terra niodificado. O técnÍf!0 Arl1JC
dos pampa's é l'econhee�da- ci Vidal pensa em Ia:1ç�.r a

a

Meiropo·1 Quer dois do Atlético
Pà'ranaense

de laS .Tairzil1hJ 'Õ! Dilsoil,
ambos pertencentes ao e­

lénco do Atlético .:- a:'a;�a­

ense.

A diretoria do },'liO' }'O):11
. encontra-se empeahadH. na

contratação 08 d"Jis. reiür­
ços do futebol pa�unaense
visando as disputu3 ('O ca.m

peonato estadual, agimt E,ni:sár:o tio clube ahÍl-
com sua fase aguda. ve,de cr:ciuinef!Se ·;era en-

O clube cata.rinens<) �n')e - viado a Cnr:til)a' para tL'f\­

tra-te intel'e�.saL'.•] nos '1--' tal' do aS';;unto.Thália venceu na estréia' e
. .

ll-tt��rlidã· --

A representa�au de bas-
etebol do Thitlia d� Pa­

raná., exibindo -se di!),,:; á­
trás para o públic:J flel·ia
opolitano, colheu' lHa ex­

pressivo resultad;J. n� parti
ida de estréia p9.ra. perder
no cotejo de de'3pedida.

lS{a. pugna de estréia o

Thalia deu com1:Jate ao e­

lenco do Paineiras, e com

'relativa facilidade. c1.1e,?ou
ao triunfo pela contagel.\1
de 71 a 53.

,
Na· partida do dia ii11ed�

a"to, o ThaIia enfrentem '�
.8!!leção de oasquetebol da
't\d \

Cl ade que se Illêpara :pa
r.. <,,'

�--_. .

._-- - �. .� .......
-.- -

" .� �

lt,-§otTm1i rcTürnã-crmi�fê iço
ra cs Jogos Aberto., de San .

O treir .ado!: da A<':sGc:a- r�r,�"J h a .) aV.'Llte Os-
ta Catarina, ter.d'J couhecl

ção Atlética TU;JY de Jc.in- val\l'do �r:uwlo ;'lá "i:-:ter­do lim révés pelo n::arc:t-

t. ville, J030 Liina, que ,ste- lâpcla" 'pa�Est.3" clemen-
cIor de 63 a 45, numa par 1

ve no interior '-'e S�o F'HlJ- to apontac.o pelo treinar,or
ela em que os co:nandada3

10. Está sendo aguard,ldo C0mo C::tT)8.Z de �ca;jar- C:JlJ:ld·� Car1ç:s Brogafllll pode-
fiam ter dilatado bem mais

na- cida:'e de Joinvlll,:!.
Deverá trazer ,em sna vançado tU1Ji2Dse.

o placard.
A s:ôleJ:;ão ilE::ceu, utili­

zanc:o os seguihtes atletas:­
Dobs. Nelsínho, Ca:mbire]a.

." Torrado,. China, l?errari.

·KdWàlski, AdiJs0n, Romu­
aldo e Aldo.
A rmda .dos dois jogos

ultrapassou a casa do,; .,'
40.000.

a debilidade dê quintet,) a-

NOTA OFICIAL No. 13-65
REMO

(Nota OfÍcial no. 11-63:
la. - R3�F1ta üfl�.�ial
PC,,"r-ac[a exclusivamente

a aH·.'�:as N1W CO:';VOCA-

TEMPORADA C:-�'::'IAL
1965 - 1966.
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c'e ontubro de 1965.
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.�
SÍMBÓLO bE PERFEIÇÃO TÉCNICA

:L�......__---...,..

- x x

Começaram os exames

l11�ç'ico�. ra rapazia:Ja (;ue
ncs f"o.resentarão no ,3róxi
mo .F:-asileiro em Nove.11-
bro na Guanabara. Ainda

quarta-feira fizeram os
sêus Exames médicos C:)111

o Dr. Antônio Sbissa os re

l1lanores Antônio. Carlos VI

eIra, Alfredo Quadros Fi­

lho, Sidney Pratts e Pedro

ArJ1s. Todos êles eS�lo pm

explêndidas con1içõ-s f"si-­
caso segundo opInião do a

balizado clínico, Quintl'l,-fei
ra outros quatro farão os

seus exames médicos. Vai
3ss;m o presidehte d. . _ .

FASC resclvendo todos os

('1'1;-1'8' afim de quz Ireli1CS

prem.araõos .t�crl�ca é fis'ca.
_!n�;,tê 1tern�!par� ,Q.J3.J.asjie!....
to

.

x x x-

co"'versri cr"'1 o T1r. Ary
'��r9�1�a e ()l�!"Vr ':Ira a r''.)�-·

pE'ito rla ar113cão .lo ,lois

rom patrã.r 00 Aldo Luz,
Dis'le o ma""atnrio faSCIue

ano que gcstou muito do

--�------ ----

--x x x--

Dur�.--'e a r�Q'f:tta re:lil2'a
da domingo últ'rne, conver
sei ccm � Dr. Cel�o F1S'110Fl

Filho, �l;gdosimd· preslrlsn­
te do C. "J. R'achuelo, sô-
bre a pro.,q �R.0!l nosíc-a de

que o Riachuelo iria críar
um caso com a·FA3b. por'
qus a entrda-te não nutort­
zou o seu clube a dísputar
uma rega�a Que seria !eali
zacla em Pôrto Alegre. Ini
cialmente, disse o maada-

·

tário r�a�hue.lip.o que Q 1'eu

Clube não tinha rt)cebido
oficialmente nenhum con­

vite- para fazer parte na re' .

gata. Sul Banco de. Porto

Alegre, e segundo, nii:> ma

desobedecer uma deii�'�'mi-
·

nação da FAse nesse sen­

tido. O Dr. �elso Ramo; Fi
lho foi categ",-"ic:) ao afjl'­
mar Que o RiachlleJ.:> iria

cqlabol"ar cem a FAse enl

todos. os s:ntidos, e que ad
ma do pavHhão alvi-eelf's
te q,ue êle ta'lto se orgulha
va de prfi"si.jlr, estaY� a

· bandeira do nosso Estado,
e o RiachUElo não pi.deria
4€ _m�!l�.!'a. re!'"4fllriÚ_.d�
xar oe':p r?s�ig�ar ':1, 'lbs�a
entidade ,PO).s· p�e�I�.an IGS

saber (lUe Santa Catarina
tem um

muito grand2 a zela'i:, mul
to as"'} cialIP.-:::l"te .,.,0 re]110

ao"'de SE'mnre colhf'mos

mag"íficos triunfes pal';l. o

nOl!so E.stado_

re!'n'ã(Ln[� f..rJ. deoddir": S�!S
bes nas !�nJ�s r�b Esl�dFa I de (JS

10

CO"'fflrTN' ficou ,1.e�iclido
na 1'l'ü�;iio da FCF. r.flm os

C!U1JfS els�$-;fica1('s, o :SUa
0ua1 ro 65. urDGesf:9.r:_ s;?-á
[la .�egll�nte '1:

,

0� cfi.'m1J- ?S I$.t�s
1 <) f' '2 ri'ç""t'il.r;;'" 1.1111 ('er
ta Põ" r>'p ,�'f",nando-.se qu�
tro cl"bôs para as finais

os diretores c1.0 �"f!suejren
se e Marcilio Dias acorda­
mm a realízaçâo de dois
n1íttchs amisb[jso� entre os
!3l:!hs t!r>nj'fthtos titulares de
verttiu o i1fimeirb ter lu­

g!Í;!' em 1t8oj901, esta tarde,
� b segundo ±Íesta. Call1itaÍ
�a.batlo ptóximo.

Assim, terão florianopolí
tanos e ítajaíenses a satls-

----- ---�-.,.._

<�

fa,ção de ver em ação os

seus melhores colocados na

fase de elassífícaçâo, aia­

bos com sucesso, pOIS o l!'i

gu.��rens'e foi o camp-ão'
da Zona Um e o quadre
lorado surpreendeu obt: -

do o título de více ·ca,n­
peão tia Zar a Drftis, à tren
te do Olimpleo e tende à

sua frente apenas ') oax:

as,

JôplCO$' IR&mt�ticM ..

Por Aóê dd� cdrh ii lllcÚJ,' apg�.ar
.

do mM
-

se apt�st!ntar em

betll)l� -ai N!�!1tll (lê 'l:ro� i;iêssimas condiçõss tle re­

in\ng'o UltIrhb, Os cO:hêiltá": mar, Atliantou ainda quê
jli�� t�fvflna·và.m belQs ca� foi uma surprêsa oastante
rés, Alguns tôrcetlorzs c1i� agradável a vítórta do bar
zl�iJl que o Riachuf)lo ga- co aldisla, e talvez até a

nhou a regata porque () AI dlreção técnica da ,�nt!lb­
do Luz não soube dis+rí- de tenha. resolvido o caso
buir bem os seus cemado elo dois com -patràb;' .Pt':h, o

res. Outros comentavam BrasHeiro, disse o 1)1'. A�

que eé' o Martínell! ttvesse ry F!õreira acreditar cue

colocado na raia um ('dois Michel e Teixeira tretnados
sem

.

patrão" e' um "óíto" possam corresponder plena
melhor, teria' ganho a com mente a direção técníca da

petição. Enfim, tantos sâo FASC, pois são deiS g�a"1-
.
os .comentáríos .. que ') 1'8- des rzmadores e natural-
pór�er ficou. a. pensar, .ine- mente desejam 'representar
ditar, e depois de algum' o nosso Estado' no :8ras:lei
ternno chegou a conelusão ro que se avíaínna.
4é 'que aqu ile ditado anti­
go .

é o mais certo _Jant :l:­

quelas dúvidas: depoís da
casa arrornbs.da tranca de
rer-o. O Riachualo ganhou
e ea"hon m �'2c;('l1l:men!:e o

tÚ�:o ;ç e eamr>e5.o eh: i'e­
gata. Essa coisa de querer
deslustrar' a vitória ríachu
elína j� são outros- quínhen
tos.

,..,. qua-v-to !1_1)- as c'.3,H��til�a­
"lOS das ZOf'at' 4 e 5 fario
eutro. ?ara apurar cois
clubes -pa'a as firais (l1:e,
a ss:m, terão seis dis')utan­
trs. .�;
Maicros deta�hes €::1 nos

sa próxÍlr.a cdiçi'io. ��

como apEritivo.o ::o[,.';)jo re

gional entre Atlético e Si­
derúrgica.
Na quarta· feira , caberá

ao famoso clube do Sàn­
tos, dar éOn1ba_t�' ao selecia
nado muieiro, encEll'l'ando
a série de jogos comemora

_ Uvos a inauguração do
magníficQ

.

estádio, o segun
do do mundo,

M'3smà fjr.ma' que vende titulos patri- .

mQniais do -Hglle;'rense. vai 'trab)�har
parà o Pil'melras

Tr:nsf'êrk�O nOç,�'�rn::ntL o

;tlll�tillmH de ;�:lven·s
Segundo informou

Ol'L1i Costa.' dínãmíco
reter do Departamento d�
FutEbcl da Capital, ') Tor­
neio Início de Juvenis cúe
estava marcado para a : ar

o sr.

Di-
d e de hoj e, para o está ::0
(7.'. "Adolíu Konder"_ SQ­

frr u nova transrerê ccla de
vído a tmpratícabílídade
cu :rrama::lc. _ ficando para
o próximo domingo.

..

Me�'ropo! X CQ.mardtr:o, a clássica
.d� hoje pela lona Tt(�s

Depois de sofrer' �i'�.nsfe-"
rência em três oportuntdn­
êl�s, sempre devido LlS eons
tantss chuvas que castí­
gam todo o Estado C'l.tz'.t'i- rêsse que os m :nto::-es rIo.
riense, deverá ser re3.liziJ. io dois clubes aguardam Im:a

esta tarde; em Crici1\E!:l, o

cássico que reunir<i,a'i squi­
P[S do Metropol 3tllal �í-

der da zona três-e (Joiner�i
árío, atual vice' líder, da
mesma zona. O· clássco 2

tá despertando tanto .nte

arrecadação superior a um

milhão de cruzeiros.

/
r" h' f .fi"hLax�as Joga oJe em ,J11 f. a, conce-

dendo revrnch? ;\!1 "l�f:'�ico
Em -pa':'tida revàtiche . o

plÍblico parahaense asslsti­
tá !'.sta tatd�, o ehcotltrb
interestadual amisto:m que

. terá como protagonistas as

equipes do Atlético local e
do Caxlas de JoinviJe.
Recorda-se quo na tgrie'

� "'!" _ -:... � � .2-"L:ç:::na:c _ > .

de te!'ca-feira em Y>'5u fl'a

1'a "0 em Jo'r.ville o clube
catarinfJ:1Se derrotou o (;lu
b: araucarja"lo pela C01"�a­
gel11 de 4 f{ 0, após u:n pri
meU'o tempo igual de O x

c.

Vamos torcer daq:li r.a.ra
que Rlach�210 é Fe":tdG1.Ç.l.O
não venham a estni;a:: as

espelra;nça;,; das ca�an!1811-
ses, nesta luta que se pre­
nUl.cia de grav:.s COl;,';)­

quêú.c:as. Segu:ldo ;á anu�

eiamcs, o Riachuelo ié:n
convite antigo para lib!JU­
tu a r:ega;ta programa �Ja­
ra põh�1ltjü€g�'e nes,:) úm

j. d,e �cs enquanto que a :9'e
;.� êit>,ra'ç rô, 'baixcu re"éIIuç�1O
proiblndo qúa.lquer a;.n'e-
ser:taçãc de 3:ms fE'ucl.us

boa marcha (.s vrcLC10S

das guarnições 'n'stc:t!l. Co

mo· o Riachue!o r:c�sqi 1'2-

matlores em t6:-:>-: :',s gnur

nições, é prová-:�l 'l·te fe
.

irromper um ÕE':3:::3.rJo ('n­

tre club:: e el1tlc'a�:e, I) es­

porte catarinense é quem
sofrerá. E' a tal llistól'ia
em' que o mal' ':>riga cem a

pedra mas {�u<'m �cfr� é o

marisco. 0IJ;�\ {1 ho?n r�n·<:!o

impére ('C' '; '-;::JA"
.

s ;a�los
são os nos:;c.-- ,.

x x

Mengálvlo, :ogador reve­
lado pêlo Barriga-VereIe de

Laguna mas que g.,mhou
destaque no À1U1oré do
�io êrâfittê ao hui � ijUI!
ma5s tard€ ingressou no

Santos, onde ganhOU des­

taque dà crônica mundlal
O PalJ;neiras El. G. . da uma firma de grande p_ está para deixa;r o Brasil

·eidade de Blumenau, que� tração e conhece' perfeifá.- Ingre�ãiidó no Real, Ma­
tendo aumentar as depen- mente o ramr.l a que SI] des drid da Espanhá, Ollt!'A. for
dêre'ias do seu estáriio, vai tina. Está dE parabens por ça· mundial do futebol. Se­
coIrear a venda Títulos Pa tanto o senh,!(}r Lacerda, gundo se ánun�iã. na nu­
trimoniais como re)cente- chefe do Deuarf�m�llto àe.· tit�t1Sá paUlista, MeI1gal"9io
mente. fêz o Figuelr�nse F. Venda,s dcs Tít.ulos Patri- irá fa;zer t·estes no 'q,aal Ma
d. em nossa capital. Os ài maniais elo Figu':)írense F. drid.
;l'etol'€1S palmeirenses est.i-

. C,' pois .scgun:'o êÚ� pr6-
.
veram nesta capital àfim pria declarall a.o rep'Oi'cer,
de conversar com os encar

. já aceitou a' proposta feIta
régados das ven"g,s dos Ti u.'lo Pr,J'11<>ir8s e já 'f'l'l. pró
tulos do Figueirense, pnis xima semg,na irá a Blume­
segundó souberam a firma nau fechar defimtivameán
encarregada dos, Títulos tio te' o negócio.
Figueirense :� realmente_'

NAL, dEser "olvida na t·nü
sul de Flor_anópolis, nu' úl
tomo dcmir go. Os prôm os

;:;. :;_ue fiz::ram jus os rema-

(;:,·s, serão entr�gui'JS ms­

.·.S o)ortur i ades. :'i. te.: ar
�?m con �ada cf,: ,(

_.-' :'"er'k ac acc.. Ct:l1 ;

;0,

- x x x

a

,

Sarta Catarira esb1rá
se �azendo rePresentar !las

·dIsputas de ma1s um caríl­

pe0nato brasileiro de vera,
pa:a a claSSe 'shar:ple", a­

gora através. do call1peo­
níssimo Walmor Soares. O
certame que será desellvol
vido, em outubro, nai Gua
nabà!ta, cOI_Jtará .t;orn re­

pr�sentantes do Rio Gl',ln­
ele do Sul, São Paul:), Gua
nabara. Bahia além de
Santa Catarina.

Programa:
: '!�. lo, pt. 1'20' """', 1013, Zt�'t'ehe

:;Jp_'�,:<�,�._�,::,,:,;: i.obo�'�{!s,�<:,;�;�?:�ts, ..

20. pár20 --. Single .--!. s��ll
- novissimos, - 2.000 jY. e-

trcs

I30. pâ1'eo - Io1e frilYJch':) a, Bot�fooo enfrenta 10�ea
4 remos - principlctnte� �� p

1.000 mfGrOS r' I ,_

M·
·

c"'_', n_; !, 0., C. ::!IO _ n � 1 ra40. páreo � Canóe -- P�in . \-;. 4

)
li vi

cipiarlte.s, 1.000 metrcs. ,1\ e',,,j'�P ,'() p(]<afogo de
50. páreo - Doubl(� ·sc:J1r Futcb�-l p R'[!,'::JS 120 Ri!,)
- novissimos 2.000 n,e- de T8."eil'o. viajou o_nte-m
tros.

para Mi�as Gerais, o:lde es
60. páreo - quatro sem pa ta �a�'d!l, estará ,e a.presen
trão - novíssimos -- 2.000 tando ante o .púl::llico minei
metros.

ro, dando combate a·) sele-
7'0. pareo - quarro cnn pa· donado do Estado, no cq-
trão - eIasse abe ...ta losso da Pampulha.
2 OCO· metros. Antes do préH:o 'mteres-
�a. Ro""ata Oficial - Pré· tadual;, o públiCO aSSistirá
Ca!l'lpeonato.
Data tla reapzação: 27

. de março de' 1.965
Programa : 08 s�fJé 71

;pwreôS Oiim-1!eos, a:�esei-'
dos. de doiS det lotei! fratl
.ches a quatro remos. UDt
estreâ,htes f!' outro' l'!inêt�
piantes,

'

IMPORTANTE: ':\ efta
competiçãe, aplica·se e re·

gulamenttt éitpeeiàl a
.

ela
relativo, segunde e q'liat a

;'DOFR;A" só é· 3dtllitlida
.

no páreo de "alto".
. Ba. Rf'"q�ta. � Gampeona

to �ElstaQual..· ,

, Qata'dá realização; 1-5
de maió de 1066.
Programa: 0$' sete pár�­

os Olímpicos.
FloriaJ1ópolis, 1 de setem

bro de 1.965.
.

AdU'son A",aro Alvês
p. S'ecretário
D:r•..Ary Pereirâ Oliveira.
- Presidênt� ;.;.;..

..

- x x x-

A diretor'a do Clube Náu,
tico RlacÍ:luelo estará itste
jando na manhã de húje,
a conquista do títUlO sa

_. prova EXERCIto NAclO.

- x x x �

Em que pese n, falta
'de contato com a' lmprel1
sa, prossegue Manoel Sil­
':"La, auxiliado por Sady
C. R<,,\;or, a ori�n.;ar as

r,T é\ ,,-'
-

s mistas que esta
Úi.: f CS r3prêsenta·1.d,) ras

cl'sputas do próxim,:) cam­

peonato brz.sileiro de remo'
a: ser dEsdcbradô na Gúa­
T'abára no mês de Novem­
bro. Há certo mistério lia

organização das gual'nições
que ai,nda não compreende
mas, .•

- x x x-:-·

'o Torneio IniciO de ju­
venis que a prlndplO �S��­
va marcado para o c.ia '1
de Setembro, e. depois pa.­
ra hO'Je, sofrendo nova
tra'1sfetl'incia uma vez que
I' <rr3C<1ano �o est3dl:l 'dr ..

Actoifo Kicrd,r" �f'COY1t,.·ft­
se em estado de'Jlt)rável,
não. permitindo a pl'ática.
normai d,o futebol, ' �.

..... II: __ jj

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Como já nctícíamos an­

tenormeut., o, Mal. Caste­
lo Bra.aco assuiau

' 'Decreto
er.a.ide a com.ssão oe coa­
trôle COS Tra::1s-pol'tea no

Sul do País, nomeando o

Gal. Ba:;>tista Tubino para

presidir referido :'Jrg$.lJ, ao

qua. caberá a superv.são,

eoordenação e contrôle cie

to. os os meios de tr!li1.'1-

porte da região sulina.
, ·0 Presidente 'ia Comis-

.sâo, de imediato, '�') logo
recebeu a incuml:iêncl� mí­

eíou contactos e entendí­
mentes com os Govêrr.os

(,0 n.o Ura_:de do .'3l11 e ele

REAFIRM'AÇp.O
.

Com a iIinn.ça Secial Traba�sta e Popular (PSD­
PTE.l'ilI?) scmada a dissidêneía udenista e pedecista de

um latia, e a c:>ligação UDN·PDCPL de outro, está fie­

fh'ti<lo o quadro sucessório cataiin�nse.
Alnhas no facç®es, que disputam a preferência do

eleítorade; j� lançaram suas plataformas iloliticas, pro-
curando, cada uma, sensi;;illzar, a opinião pública. 1

.
!

A opçlio cabe agora ao povo, que comparando pro-

gramas d.e gevêmo e vida pública de cada um' dos ean-]
, didates, dei'ers pronuneíar-se p6l" êste (U aquêle, ,,�

pendo nas urnas de três de outubro, o voto da sua pl;'f'o
ferência.

I

Nossa posição pc.liticâ é bem conhecida. Mantendo

linha de coerência com. princípios 'que sempre defendc'"
m�s, estamos com a aliança SOCial T.raballiisLa 'e P(l,

pular.

Quando em l!1ôO, pessedistas, petebistas. e perrep;�
tas, lutavamos pela candidatura 0>150 RaID()S, tinh�· '

mos a certeza que apoiavamos fôrças criadoras e pr',

gressistas.

Hoje, nos últimos meses da adID.inlstraçij.o Celsl.)

Ramos, . ,;emos um governante cO:i1l;;agJ:lIdo ria opinião
pDpular, como aquele que cOlmmilüu a batalha do d�·

senvolviniento em Santa Catari,Jla.
.

Novamente formada a �nça, que em 1960 levou (\

Sr. Celso Ramos ao Palácio Roseo, agora robustecida,
não só pelo sucesso de sua administração, como atra­

vés de ousada e· feliz plataforma política, só nos cabe

voltar a apoiá·la. É, de resto, o que faria qualquer pes­
soa de bom senso e 'fue' amasse o seu t�.}lJ;ão natal, (­

enfim, {) que iá:rá quahrler "-;'tlrriga·verde", que tenlL"

os .olhos voltados para o futuro.

Os eleitores, que em '1960 sufragaram essas ffii'''''

mas fôrças políticrls.. comparando a situação remflm'
no 'Estado àquela é,l_l{wa. com a atual realidade c'lta-j

nCrlSC, IJlb t�rã�r outro cltminl13 'se ti!) o de RIPio li

... Ivo Silveira, que traz e(lmO aval, as ]l1?,gI'l'Hicas <l't"..
•

'cBc" P:;,l','t as quais c�:ntrlbu!u de�isivame:nte, 'qu:",'
t; ) e';Í'�-:!ti'i!o, liderou a �mpl'.nl3a "e�a inStitllC' I.

'l.:.',L !;ã. d'1 pillt:z.f 'rmS1 �e' g9vêrno do Sr,.Celso Ram\Ir,.

o p ,�,,'.) ��:?!hril",·.n: e. fl;Q.. eleger n�: {le \0.�14;1.lb�(} [ ) I'".:- ,n,;"" ., ; ." ....... ;'�
..
'" H"tl'r.,..,,,. r", ...i\in•.,.".." >J"""I'C::Õ" �'"

.

........ _';... - '. �

.•••.
_\ •• - �.� _ . "\;.>:, ""�" •• ,..... �.

,,�
•• \';;'''�''' �'.I.i .�. ,".:':>

_

•.,� •

1t�:'J::J:�;, 011:! �.�>:t �t-!l('; 'se t,·gduz no' �""f?'�ccnte desejo de
. )1' [;" e3S) s. cid e. expansãa ec�nômica ..

•
---_. __--_ .. _---,_.. �.--. , .._ ---�-_.

'.

C.Jmo é dJ cJnhccimcnto público, abl'ir·"f.-é, em Roma,
l), V (.'[,j c�rren�8, o I V'). e ult:Jno .peri:.ç1o do C.."meilio EC:G'

. t):ni�o, inici' tIJ, ern 1932, cu seja, a 1\1agna l-.!.� .t'J.nbl.eil1 .;r;�
que está !'cp:8sent:::da a maior parte dos B_slJuS d� t0jO
o mundo.

Reunido no'! monumental Basilic� de S. Pedro, onde já
se celebrara o de 1869-70, será, portantô, conhecido como o

Concilio Vaticano II 'e 21°, da Cristandade.

Pelo �uffiero de membros que nele 'tomam parte, bem
como pela natureza e importancia d'1s materias a nele se­

rem tratadas e resolvidas, a que não serão Iilstranh.J,5
nenhum dos problemas dos nossos tempos, que direta ou

"l.ndiretamente se relacionem com ,a Fé, 0 Concilio Vatica­
no II será p:)r sem duvida, senão o, mais importante, dos
mais importc.ntes da historia. Como teses db presente, aí

estão, por exemplo, a qúe trata da Liberdade Relig,(Jsll,
da Ação MÜlsionarili da Igreja, Ministerio ;:;acerdotal, a.

Igreja no Mundo de Hoje, etc. Das decisões que forem to­

madas, depois dos mais serios e exaustivos estudos, só po­
de lucrar o mundo contemporâneo. Nem, de certo modo,
será traJ:>àlho puramente. h)lmano. Ao promulgá-lo, pode­
rão os Padres Conciliares repetir o que disseram os apos­

.

tolos no primei!o, concilio de J�rusalem: "Visum est, enun
,Spiritui Salleto et nobis pareceu bein ao Espirito San.
to e a nós." (Act. 15,28),

Embora distante, a Arquidiooese continúa moràlmen·
te presente, pelo seu interesse, pelas suas orações, a r(lo

dos oS trabalhos á ,serem elaboradós.. E .é. ó que ela rec(}o

menda aos RR, Parocos. demais �àóerd()tes,. 38 Reiiglo�as
e fieis em gera! do Arcebispado. Além das orações suge­
re-se a exposição e 'benção do SI:$. Sac�nto, na . tarae
daquele dia da abertura, com explicaÇão aos presentes so- .

bre o magno acontecimento.
'

Florianópolis, 9 de Setembro de 1965,
,

Mons. Fl'I:'ldedco Hobold, Vi.r;ario Geral

Partido Social Progress�sta
.
Edital de Convocação

o DIRETÚ1ÚO 00 PARTIJ)O SOCIAL PROGRESSIS·

TA, secção de Santa Oatarina, de s,eôrdo com seus est.'ltu­

tos parti.dá,rios, CGnvoca' ). a convenção extraordi11aria d2.

AgremIação Aüemarl::>tc., lmra reunir·se 'di"l. 15 do COITE'nW,

as 20 horas, no auditório ela Háclio Guarujá, à ,rua João

Pinto a fim de deliberai':

SÔ'}fC apóiQ de F.S,P. li, uma das c<:\nd.iàatm'as quo;)

rlorümópolis. 7. de 30tembro de 1.96:'i
--., Fr;.u.cisc:" Gli}lo --- pn:.sident�

Romeu Sebastião Neves - secretário

Santa Catarma, v!'!anrIo', C�RDElRO DE FARI.\S
possibilitar a dínamrsaçêo. AGRMJECE' A CELSO

G
.

.

d·
.'

de maior eficiêncIa· ao ór· " '. ". '& •

gão, tendo entrado em Atend�f)do a .SolÍcit9,çad-oe OV e, r, n.:,a, o r .pr�,SI·' e,contacto com o t&overna-
. do Mil$tério Cordeiro

.

dor Celso Rantós, sollcitá..'l- Far:as, o goverr.b -'1"- ,..<>,�o .

do seja indica'o um rspre- Ramos' tem, d1à.riame41tp. C'
, .'

Ih d' O'
.

.

sentante do oovsrno de Informado aque a

Onse'
.

O' e e seSa:cta Catarir a p:J.::fl. .m.e- d� sÔbre a evoluçã;";5; a- .. '

. nV
g:ar a Comíssão de C:::>:1- contecímsntos relacionados
trôle dos Tra:r:s:;>ortas no .com as enchentes em nos- Importantes medidas to- assessores das diversas me
Sul do Pais. 50 Esta "0. ram tomadas na reunião tas do PLAMEG.

Nêsse sentido, o senhor Nêsse sentido. o senhor do Oonsêlho de Desenvol-
Celso, Ramos recebeu o �e- Celso Ramos acaba da re- v.mento do Estado, realiza APROVADO O RELATóRIO
guínte cabograma: "Govér- eeber o a.guínte caoogra- da sexta f�ira no auditório DE. 1964
nador Celso Rames ma: "Governador Celso Ra do PLAMEG, com 3. pre­
Florianópolis Sollcí.to mos - Flor:an6polis - Aca

sença de altas autoridades
Vossêncía . fineza mandar bo tomar através Serl CQ-

e conselheiros das diversas
Indicar

. representante êsse municado Wester;n. conheci regiões geo-econômlcas de­
Govêrno para integrar Co- mente recrudescem enchsn

&� .Catarina..
missão CO:1trôr'e Transpn:-- tas interior êsse Estado pt A· reunião foi preatcU:;'a
tes Sul País vg ontem er.a- Aguardo relat�rio' p"1"1'I1e- pelo governador Celso Ra­
da p�' :lc(,�f"'a �xm\). Se- nores pt 8?Bejo m�u retllr- -

mos, o qual deslocou-se di­
nhor I'ré,')id:nte Repúbll,�a no hoje R10 aprese: I:::> ,S

retamente do aéroporto
r:� Agradec:::r:a Ilrgéncia tre prezado Governa�lor Hercílio Luz (chegando de
pcssível fim dar eumprí- m.r-has cord!ais saudações

sua v'agem Jà. Guanabâra)
'mento prazo quarenta. et rlc:>snedid9s faz€!'10 :,o;cs para o local da reunião..
oito horas fixado reren'o breve. vdta normalidade

:l3tivetam ,presentes· o sr.

decreto pt Cordiais sauca- ativida 'es, predutor�s valo i: J." cupertl:no {-/, M:!deiros,
.

Ç0?S General .To�o Baptis- roso povo: cata.M�p��se pt. Secretário da Fazen.da U!lue :
ta Tuoino Presid�nte".

"
O. CordeIro FarIas • presidiu os trabalhos n!L:

ausência do govel"nador !ia,
EstadO), senhores ·:1r. Annes

Gualbertej, Paulo la Çosta.;
Ramos, Ja "e' Má.gll1'lã�s,
Antônio Pichetti e Harol­

do Pederneiras, res'ge�tiva­
mente Secretários E�€Cllti­

vo do PLAMEG, Sem' pa�ta,
Ir.terior e Justiça, Agricul­
tura e Viação e Obra<s Pú­
blicas,
Presentes, ainda, os con

g'lhelros dr. Jaco!> Ná�ul,
Haroldo SoareS Olava;m

José Elias, Saul Brànda!i-.
ze,' Curt Malnard e RoU

Enlke, bem como todes os

Uapiranga� PRP e PSD unidos para ,a

v;f6ria do povo
teôr: "Comunicamos vos­

sência \que e'$tamos unid ..1s

cqm Ivo Silveira e Francis.
co Dan'Igua. para governl3.­
dor e ,vice-governador e pa·

ra . prefeito Lud�ero Wig·
gers. candidato do ,PRP p

PSD. Saudações cor""ais,
Artur Goerch.

'

presidente
diretório PBP e W31ter

Kf'eln. presidente diretóril)

PSD"
"

Telegrama dir!g:ino FO

p'residente em exercIcio do

PSD, sr. Adel'bal Ram0s rlq,

Silva, contém mensagem
conitmta dos d'ri.l!entes d'lF

diretórios dó PSD e p�,p
do município de Itapiran­
ga, dando ciência dia per­

.

feit:a coesão. de fôrças em

tõrn''Y elas cándidatuf1ls dos

srs. Ivo Silvei.ra e Frand<'­

co Dall'Igna. É c0 seguinte

Após brilhante ,exposição
sôbre as diversas atívrdades

do. PLAMEG, íncluidas no

seu Relatório, referente ao

ano de 1964, foi o mesmo

aprovado pela unanunídade
da casa.
Na oportunidade, 0.'3 as­

sessores do FLAMEG fize­

ram uso da palavra para
dar cophecimento ao. Con­

seUlP, '(ias atividades de­

senvolvidas em cada um

dos"�tOl'es de . açã;) cio

PLAMEG, . relatando. com

tuinÍlcias e dEtalhes os tra '

bí:À.lbcs e as reál!b9.ções efe

tuacias dentro do. pr.Jgr'ama
previamente e8tabeltcid�.
Os seIJhor�s comselheiros,

após ouvir u� dCi;nor2das

explieações de caüa a:>ses­

Sal', se mostravam 'plena­
mente satisfeitos, C/om'

.) o

deSEnvolvimento das' at.iv!­
dades do órgão, na exe..:u­

ção "os planos aprovados
pelo ConSelho., referind0-se

elogiosamente' ao dina:nus­

mo do ·dr. Annrs Gualherto
.e de sua brilhante equipe.
de auxiliares.

---� ,--
.---------..- ---�

---

Cs arql.. ... "os qw� ren'j­

zJ.ram o importante t:aba­
lho f:Jrl1.m os Drs: J"ymcs
IVla.cha c, Mo'sés de Lil: e

José MichEl Cher'En1.
Ao ató di) entrêga do

a:lte-projeto estavam prc­

ser.t€s <ts Drs. AloiSiO S:a-

---�.I

;) ;;,ptc·pf'.ljdo, quo [(ti executad,() �cr arquitetos de

Fl··l'iam'iI}.:o.1i"'. ('I:n!\ta. de Estádi:-l, Gináslo, piscina:>, ph'l'·
g:·,;una, cam�x) de l.'u,teb!Jol, quadras de .tenis, pista Il.e [-l,He­

t'r-mo, e será c(].�istruido em etilpas, de aMrdo com estU·

dos especialmente realizados para êsse fil1l.

Prosseguem em rUmo aceferado as obras do conjun to ·universHário

uICom'issão
.

de Controle de Trans.portes" do
, -

;', -: ,"
\ � 1

'

So!j(�t'â (ola
.

9ra��ó do Ciovêrno Cata
�

,
.

'
,.; ,', ."

.

---_._ ------

�sDortes
. ,._ ..

si e Erna.�oel Cam:JOIl, rôs-

pecti\'amemp., Secl'etário
G�ral e Clvie �le Gabinçte
tlà USC. Na opcrtumda.de
o Mag::'lifico Reitor ouviu
demorada explanaçáo sô])re
o trabalho àus arquitetos
catarinensés .

EntrEDue U IQojeto' da
_

seler
Já se ._.....1t;a no Palácio da Beitorla ô antê-projf'to OS ARl�crIT�'I'U�

).:; setor de espl"rtes d:l Conjunto Unive�itãrb,'mandado
�!:::Jnl"I1J' -çe10 I:'eitcl' 'Ferreira ·,Lima.

QUINZE MIL LUGARES

o estádio, que .;era edj­
flca::'0 r a r··jn:Lldç, tun

c9.pac· C'a':é 15 mi! lugares,
eom u... ::1 ár2u' CUrlstrui::la
de czp, mil metros quadra­
dos . .Já o gitlásio, �orn uma

ár:a eONjtruica, de 5.65Q

metros, terá capacidade pa
ra 3.500 espectadores.
Outro aspecto inter�s­

sante diz respeito as p:sci­
na�, em I1úm�ro de tr�s,
assim distribuidas: olímpi­
ca e de saltos, sem� ·climpi
ca e infantil.

t!er'!l\�, c �ma se 4) K::tado the'ise ()

p,'ivHégl(l de de�tar"':e !lôh�e 1>C,,�o
l's\J!êndido e csperàr tUda ::\;l

(;Jn�ãu.
É � caso de indagar: não cori·

'rUmem os Estados p:-ra o cresci·

ment·) federatiYu,? Nã 1 há lejs
distl'ibuidoras de d�tações esped­
f!cas, cemo a que criou a Eletr!1-

bras. p�r exemplo?
:Verbas por certo viermÍt' e c-no

tinuarão a ser entregues em tô1as

a!..t, admbilstraçÕ'es. Elas� afl.ui . che.
ga.ram e tiveram . 8,pl!ca-ção, como
es, próprios opositores o pr'1é1a·
mam

.

em· suas arengas verburriigi­
C8S, É 'um reconhecimen�o· tático,
que se ressente apenas do tradi·
cional "braço torcido".
Seda críve� no entanto, pu"e<1se

um govêrno estadual pr41m 'ver

tantas melhorias, sem criar as rim­
tes próprias? Dai, p�rque, no cnfi·

junto da obra c-atarinense, a p:.>.r·

iicipação federal, embora bellvÍn..

\

'�a. é mínima em relação aos' nos·
sos recursos, à contribui"ão des

catarinenses. ao planejamento que

peJ:mitiu a' fustituição de um ór·
gão que funciOpQU Cryl1lQ se fô a

uma �uper-Secretaria, o PLAM":'G.
Os oposito� sabem·no e di·

zem o contrário, com os o�'s f;"
toS! no ("aIendário eleibraL Deve- .

rlaQ. saber, cOn�udo, que a maio-
.

ria do povo também o sábe.
J .

As eleições estão por dias. No
conf�onto das ur�as, ao lado do,

julgamento dos candidatos, há o

crivo pnpu!at ,a
.

res'!leito de sistc·
más de governar, de mentalida"!es.
Os do outro lado sentem a ne­

ces�idade imperiosa de destruir,
na vã tentativa de virar o resul·
tado.
A opção não se. far� ao Bli'bor

das· p$vras jogadas apressada e·

matreiramente.

A decisão popuhr, an�
.

ec1ndirá
das ,urnas de Santa Catarina, a

três de outubro vind"lurfl, .c"ntém,
l! favor de Ivo SiJve'_ra, 1J SC'1{i"O
da mensagem vigorosa de J.960,

CAMPO DE FUTEBOL

O ante-proje�, entregue
ao Reitor FerreIr3. Lima,
prêvé, ainda, cam!)o de

futebol, pistas de atletl$mo

qUádras para saltos e '3,r-
,

remessas, bem como qua­
dras de tenis,
Também foi �revistj um

amplo playground.
Na oportunldad<:l, o R.ei­

tcr formulou· numerosas

pél'�untas aos, 3.rquiteto,s,·
mostrando-se, vivam�llte

• impreSSionado com o ·traba.
lho, apresentado,

.

OBRAS NO CONJUNTO
UNIVERSI'rARIO

De outra parte, prosse­
!ÍIiIlem em rítmo acelerado

as obras do Conjunto Uiil­

v'€l'sitário da Trindaãe. Se­

gundo "O, ESTADO" pode
adiantal1 até o fim ão cor­

rente 'mês, estará conclui­

da. a estrutura do· pa'lii­
lhão de me.cânica., com seis

mil me'tros quadra'o'>, :10

Qonjunto da Trindade.'
Por outro lado,. segundo

fonte da Reitoria, as obrM

do GabinEt.e do Reitor e' da

Divisão do Matel'�'\l.,
.

estão
em . fase coriclusã0,
Como se sabé, o Reitor

l)1'etenct€ instalar na Trir:- ,

dade um gabi::1etc, onde
em determinados cli':l.s da

semana, d"espachar,'t, fisca­

liz::mclo s'!"sill1, diretamente,
as obras do Conjuntu UDi­

vel'stiá,rio,
.

...._".......-�-...-

._

reumso

olvimen
Em nossas próximas edí

ções, teremos a oportunida
de de Informar aos nossos

Lítores sôbre :

o processa­
mente dessa reunião CQ
Conselho de Deecllvolvimen

to do Estado,
setor por setor,
«03 alcançados pslo
-IvIEG no seu prograi]
atividades durante
de 1964.

PoHt:ca é Política
JORGE CHERE1\l

Retornar:àn da Guanab.·ra, o

·hove:mad:J.r Celso RamoS. declarou

m.. aer('pôl'to Hercilio Luz, que se

reintegrava na. cam.panlla politica.
A participação do Chefe do Exe­

cutivo .nu entrevêro da sucesS5fJ

goverllament'al PI'OVOCQU iracundos
�:.i".1\ue" de set"lres ' oposicicll�stils,
Não se conhece, porém, um gOVCl!-
x••mte estadual qUe não esteja in·

tl�ressado e empenhado na eleição
do sucessor. O de Santa Catarina �

(ntende de seu dever, como o dis·

se em Btumemiu, �sclarec�r a

H'lini"1n p{:'blica menos avisada,. es·

pecialmente sôbre manobras l"S·

cusas de adversários, às· \'ésperas
tle um pleito em têrmos �e. opçãc
para os destinos catarlnenses.

---:----- ---....-,..,._....___. _.__.---'"

FLÂMULAS
Confeccionam-se flamulas,

-iésta Redaçáo Com OS:MAR OH pel o telef

---i

Depais de bnte louvar o' sr.
<:arlos L'lCerda, contestando, in·

dusive, com II afirntaçio
\

de que
.

êle utilizara bem auxílios e �m·

préstimo$ de orige�s diVersas,. o
udenismo catarinense usa 'O outro

l}êso com referência à adriUnistra­
C;'ão, daqui. EstáV".1mos aco�tvma>
des a ouvir críticas de que pouco

ou nada se realizara nesse. nu na.

quele setór. Era cantilena, na voz,

de teimosos realejo$., não obstan­

te, ao se 't'Jirigirem ao interior do

Estado esbarrarem com as o.bra!"

plantadas sôbre o solo da realida··

d�. Verdade que êles não precisa0
11am caminhar muito, para um en·

contro <l'lS olhos com a magnífi.
.

ea realidade que se deno.mina Hos­

pital dos Semdl>res Públicos.
. Mas, lAã em políUc:a ti' que .

se

pode d'ennminar "os olhos da pai
xá') partidária".
Hoje. o. que escutamos com in·

sistência é que' muitas dessas

übras se fizeram com recursos (c·

·�o - 22, .\

o 1ST.
O MAIS '/UlnGO ·"IA1I0 til: IoAU!A, 'Al�R!flA

... 1 ••1

"

Florianópolis} (�ollJingo), 12 de Setembro.
. ,
,----_ ...._----� ." .....�._-� --_... - ._---,--_.

CONCURSO DE OUt\DRINHAS
IVO SILVEIRA não é

Tolo, íero� ou insano,
Com o :tfedo grande do pé
Mete os "raiviphas num canu" ...

I .

-::-

J:
Enquanto nós da Aliança .. ,

Infotmanlós sem exagêro .. �
Os 'raivinhas do outro lado ., ..

Se ];mçam no- deses.pêro
JI

Mas o povo ainda se lembra .. ,

Da Sta. Catarina passada .

Que nos 10 anos Ucteuistas .

Viveu sempre abandonad� .

III

Crianças sem eSGolas .

Indústri.as sem energia .

D:Jentes sem hospit.ais... ..

Abandono a rodovia ...
IV

Entã,o Cell'-o arm!!la a casfl.':',; ;
Que e�t,'fv� pra cair...

. '(

'Quêr€ffu
'

tis ''fominhas voltar ...

Pata. totp.ar d�struir?
t

I

Isto lll;lnca. nunca mesmo .. ,

Pra longe lingua ferina ...

Vamos com Ivo e DaU'Igna ..
E viva Sta. Çatari�

PAULUS PÚBLIQ

As pessoas desapaixonadas c de. bo.m sensO,

1em e reconhecem o nôVt. sistema de govêrno
tado pelo Sr. Celso Ramos.

.

Não custa repetir quê a planificação q,Wn
do atual govêmo, ensejou desenvolvimentismo e

ta Catarina, principabnente 110S setores da ind

da educação, da agricultura; da saúde e da seglJr
pública e dQ sístema rodoviãrio. Os benefícios
diáiios . já se mostram.

Pará os que têJn boa vontade, é fácil entender
a pianificação - como experiência pioneira - �
de tudo, um pr{)bleJUa de etílPas: atingimos a P

ra que estamos vivendO, com, o natural sacrifício.
Estado e dos homens que lhe devotam o.s seuS se1'\'1

A etapa subsequente, será a do aproveitandO,
seja, da colheita,efetiva dos frutos tratados.

•

Os esforços empregados nos setores da en

da educação, <la agdculturl!o e qas rudovias -'

embora êste 'último ítem' tenha sofrido considet
mente com ós acouteciInentos das chuvas e das .0

que assolam a região sul do país - afrontam �
nomia traCÍicional' e' ós métodos- antiquadós. S

vida, Santa Catarina saiu do marasmo e ingresSP
complexo econômico DlOderno.

A oposição, todavt&. não admite qualquer a;

para a JlQssa terra e � nossa gente. Não quer a

e reconhecer l1lJ.(la. Po.r. b�ra, bate na mesma �
50 anos atrás. Qu�r toUlaI'.O 'govêrno, por to

mo Se ingere 1mI capUé, N!5s não negamos quà" ... '

.
.

� • o e'"
em certos homens .da O�OSl�O, Negamos SUll.

'aoi;'/
buste de UlU pl,'ograma" que não preenche oS l'�' ��
tus minimos e elementares exigidos pela ecollonúlll
seja, OS FUNDOS de. sustentação.

, stll
Por isto os c·'tariuelises J'á demonstraraxn a

, ,.. ...... .

el
tendência, e a suai opção:. cóntinuar um planejalll;
que já foi iniciado, para llão suf!'er ,as agruraS d�

outro im!,lrovisadc.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




